XE ANN 


Correspondencia estrangeira 


PORTO 
BRAZIL --gomestro 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 7 DE DEZEMBRO DE 1864 


O imperador e a corte, incluindo os convi- 
dados da terceira fornada, tudo está ainda em 
Compiegne, e assegura-se que todo esse mun- 
do official não voltará para Pariz antes de 11 
ou 12. Não sei se o mau tempo influirá na 
promptidão da volta, mas é certo que ha quin- 
zo dias gozamos um clima: semelhante ao de 
Londres. Só desde hontem ha mudança e o sol 
- brilha; mas, se so der credito ao barometro, 

não póde ser de dura todo este esplendor at- 
mospherico. Com mais ou-menos vontade de 
divertir-se, cada um se vai divertindo em Com- 
piegne, onde, na ausencia do bom tempó, tu- 
do se entrega ao theatro e aos bailes. Em uma 
das ultimas noutes representou-se «O sor. Gue- 
sin», de Emilio Augior. 
"Depois da representação, diz a chbronica, 
S. M. desejou que os actores lhe fossem apre- 
sentados. O imperador teve uma palavra ama- 
vel para cada um, e quando chegou a vez ao 
actor Lafontaine, disse-lhe o soberano : 

— Ficam-=lhe ás maravilhas as dragonas 
de coronel. : 

— Senhor, — respondeu este — sinto de- 
véras não as ter alcançado no serviçode V.M. 

Por desgraça, em França os actores do 
theatro francez não |teem, como na Russia, 
graduação no exercito. 

À correspondencia entre Persigny e Emi- 
lio de Girardin, de que já fallei, não foi appro- 
vada pelo imperador, e, todavia, o ex-ministro 
de Napoleão IIT foi a Compiegne depois de ter 
dirigido uma carta ao imperador, na qual pede 
ao soberano que retire o projecto que ghole a 
taxa do juro legal determinado pela lei de 
1807. M. de Persigny é de parecer que a lei 
nova desagradará geralmente ás povoações ru- 
raes, que elle diz serem mui dedicadas ao im- 
perio. ? 

Os ministros reunem-se tres vezes por se- 
mana em Compiegne, e em uma das ultimas 
reuniões tratou-se de novo de deixar ir os 
ministros em pessoa defender na camara os 
sous orçamentos ou outra qualquer questão, co- 
mo se pratíca na Inglaterra. Sómente a pre- 
sença do ministro será determinada por um de- 
creto imperial, segundo o imperador julgar ou 
não opportuno esse decreto. 

Entre os visitantes de Compiegne citam-se 
os arcebispos de Pariz e de Ruão, que foram, 
diz-se, pedir ao imperador algumas explica- 
ções tranquillisadoras a respeito do Papa e da 
convenção de 15 de setembro. Assegura-se 

jue os dous prelados se retiraram muito satis- 
eitos. Isto é singular, porque eu sei com cer- 
teza que o nuncio não sahiu de lá satisfeito. 
Diz-se mais que o imperador, no fim da con- 
versação, dissera aos dous arcebispos que, além 
das explicações que acabava de dar, os car- 
denes do senado poderiam pedir novas explica- 
ções a M. Rouher por occasião do debate da 
resposta ao discurso da coroa. 

Já annunciei em outra carta a publicação 
muito proxima do relatorio da situação finan- 
ceira. Esse documento é todo composto nas ga- 

“Jas de marmore da imprensa do «Monitor» e a 
sua publicação só é delongada por causa da 
discussão do orçamento extraordinario peran- 
te-o conselho de Estado. 
-  Teem-se lido em toda a Europa, com avi- 
dez, os discursos dos eminentes advogados que 
pleitearam no processo dos Treze. A réplica 
de M. Berryer, especialmente, produziu um ef- 
feito que eu não poderia descrever e embara- 
gou seriamente o ministerio publico. A accu- 
sação'tinha cahido no erro de achar estranho 
que Berryer, conhecido pelos seus sentimentos 
monarchicos, consentisse em defender republi- 
canos. Mas Berryer, com aquella torrencial 
eloquencia que se lhe conhece, descreveu em 
duplendidos teria o terreno commum que se 
chama a liberdade e o direito, e moveu, como 
costuma, todo o seu auditorio. A pronuncia foi 
-dada-hontem e a sentença dos juizes do tribu- 
nal de primeira instancia foi confirmada pelo 
tribunal imperial. Em consequencia d'esta sen- 
tença,foram osréus condemnados em 500 fran- 
cos de multa cada um e nas custas. Todos ap: 
pellaram immediatamente para o tribunal de 
“cassação. Clanharão comisso alguma cousa ? 
Não é provavel. Um poeta dos nossos dias 
disse com razão : , 
UT!" "Ompleitos ao longos, 
Sa o ha, hicá 
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-. Desordens de certa gravidade occorreram 
na sexta-feira ultima na eschola de direito, de 
Pariz, por occasião da abertura do curso de 
economia politica. Os estudantes, em muito 
grande numero, apuparam o professor, canta- 
ram a Marselheza e tumultuaram o bairro, de 
maneira.que foi grande o numero das prisões. 
Estas manifestações são muito para lamentar, 
porque não teem uma causa nem um fim. O 
mais acertado é considerar este arruido como 
estroinice de estudantes. E” esse o verdadeiro 
posto de vista da questão e não um motivo po- 
itico, como geralmente teem insinuado os pe- 
riodicos. pts a 
O secretario particular do imperador, M. 
-Mocquard, que foi seu companheiro no exilio, 
na-sua prisão em Ham, e durante os seus 
maus dias no palacio da Presidencia, cahiu 
perigosamente enfermo. Napoleão III tem vin- 
do muitas vezes “de Compiegue para ver o seu 
amigo dedicado. Parece que o estado do doen- 
te, sem ser ainda considerado como em cami- 
nho para o restabelecimento, inquieta agora 
menosos amigos de M. Mocquard. O que é 
“certo é que se o secretario do imperador vies- 
se a morrer, O lugar seria difficil de prehen- 
cher, posto que já sejam muito numerosos os 
candidatos para substituirem o homem que 
ainda vive. | id | 
— Se passamos à Italia, achamos o sena- 
do italiano discutindo o projecto de lei relati- 
vo a Florença. M. Lanza pronunciou um dis- 
curso sobre a convenção e em favor d'ella, 
que foi muito eloquente. De outro lado M. 
Massimo de Azeglio tomou a palavra em fa- 
vor de Florença, capital definitiva, e de Ro- 
ma,deixada ao Papa não para n'ella governar, 
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'como está governando, temporal e religiosa= 
mente, mas para reinar sem governar. Muitos 
outros oradores teem fallado de Roma como 
absolutamente indispensavel 4 unidade italia- 
na. De tudo isto resulta que, diga-se o que 
se disser e faça-se o que se fizer, Florença é 
e não póde ser senão uma capital de momen- 
to, um lugar onde se pára por um pouco para 
ir. . « mais longe. | 

Em Roma o dinheiro de S. Pedro produz 
cada vez menos. Ao principio rendia 4:000 
escudos romanos por mez; d'ahi desceu a 
2:000 e tem sofírido muitas diminuições. No 
mez passado desceu a 700 escudos, compre- 
hendendo n'essa quantia as offrendas proce- 
dentes da Toscana. 

Tinha-se tractado de um consistorio, que 
devia effectuar-se por occasião das festas do 
Natal, e ao qual faria Pio IX uma allocução 
em que claramente formularia a opinião do 
governo pontifical sobre o traetado franco-ita- 
liano. As folhas da Italia asseguram que es- 
se consistorio não se verificará n'esse tempo, 
mas será delongado até ás festas da Paschoa. 
Parece que o Santo Padre hesita, apesar do 
parecer dos cardeaes, em pronunciar-se de 
um modo formal. goi 

Em compensação ,falla-se muito em Roma 
do projecto que tem o ministerio italiano de 
supprimir as ordens religiosas, nos seus Es- 
tados, e vender os bens das differentes com- 
munidades. A approvação d'esse projecto, 
que não se póde duvidar que seja approvado, 
vai lançar no meio da sociedade grande nu- 
mero de religiosos e religiosas que serão um 
grande embaraço para os bispos e para mui- 
tas familias. À venda d'esses bens em pro- 
veito do reino de Italia tirará ao clero a in- 
fluencia que elle ainda conservava pelos meios 
materiaes, de que podia dispor em favor dos 
pobres e de outras pessoas seculares, Mui- 
tos italianos ricos teem escripto para Roma 
para saberem se podem comprar esses bens. 
O Santo Padre tem respondido que concedia 
a faculdade de comprar, mas com a condição 
que os compradores so declarariam promptos 
a restituir esses bens ao clero pelo que hou- 
vessem custado, e que além disso se obri- 
gariam a reservar para a Santa Sé tudo o 
que pudéssem colher d'esses bens acima de 
um rendimento de 5 por cento. A maior par- 
te comprará esses bons sem pedir authorisa- 
ção, porque se sabe que, por fim de contas, o 
clero será obrigado a approvar essas vendas, 
como aconteceu com a França e a Italia no 
tempo de Pio VII, e ainda não ha muito 
tempo com a Hespanha e algumas republicas 
da America do Sul, E' além d'isso uma me- 
dida que servirá para purificar o clero italia- 
no e para fazer da vida religiosa uma ver- 
dadeira vocação, o que, infelizmente, nem 
sempre se verificava nos conventos. 

Nada se sabe de positivo da insurreição do 
Friul. O que positivamente se sabe é que as 
subscripções em favor da insurreição são pro- 
hibidas na Italia,porque compromettiam a se- 
gurança do paiz. Pela sua parte, as authori- 
dades austriacas da Venecia acabam de re- 
commendar por uma circular ás representa- 
ções communaes os mais activos esforços para 
esclarecer os povos sobre a inutilidade das 
tentativas insurreccionaes. 

Escreve-se de Napoles que os bandidos teem 
sofírido duas perdas consideraveis. A' morte 
do famoso caudilho Tranchella succedeu a ca- 
ptura do não menos célebre Schiavonne. Os 
districtos d'esta desgraçada provincia estão na 
maior alegria. Schiavonne juntava a mais du- 
ra avidez de riqueza à mais barbara ferocida- 
de. Quando conseguia agarrar um proprieta- 
rio, rico ou pobre, não largava sem o paga- 
mento de um resgate exorbitante, e 86 o di- 
nheiro tardava muito, o infeliz captivo era 
mutilado. Mulheres, creanças, velhos, sacer- 
dotes, tanto liberaes como realistas, como 
reaccionarios, ninguem era poupado. Matava, 
roubava, saqueava, resgatava, incendiava, é 
pode-se dizer que andava com um archote em 
uma mão e uma escopeta na outra. Schiavon- 
ne é um d'aquelles caudilhos de bandidos que, 
ha tres ou-quatro annos, se diziam partidarios 
de Francisco II, e tinha sabido extorquir di- 
nheiro ao rei a pretexto de defender a sua cau- 
sa. So Schiavonne é preso, ainda ficam ban- 
didos de sobra n'aquello des açado reino de 


Napoles, nos arredores da cidade, em Sorren- | 


to, Castellamare o Torre dol Greco. Mesmo a 
ascensão ao Vesúvio não HH faz sem certo re- 
ceio. Ha quadrilha da salteadores na vi- 
sinhança E Somma, Portici e Re- 
sina. E'para desejar que este estado de cou- 
sas tenha breve um termo, Em pleno seculo 
XIX estes costumes são uma anomalia. 

Acabo de fallar do ex-rei de Napoles, que 
resido em Roma. Assegura-se que este des- 
venturado soberano está em vesperas de ven- 
der o palacio Farneze ao rei Luiz de Baviera, 
Ora, como o rei Luiz é muito velho e não po- 
derá gozar muito tempo esta propriedade, 
conta-se que a venda será fictícia e que terá 
por fim occorrer a certas eventualidades. Diz- 
se no mundo politico que Francisco II e a sua 
familia vão brevemente retirar-se para O cas- 
tello de Miramar que pertence a S. M. o impe- 
rador do Mexico, e que esto, quando partiu, 
poz à disposição do imperador he Austria. 

A attenção dos homens politicos volta-se 
para a Allemanha. Passam-se alli cousas que 

oderão vir a ser graves. Parece que ha uma 

ucta travada entre Berlim o Vienna. O se- 
gredo d'essa lucta é que, por fim, a Prussia 
quer annexar a ei os ducados, e que encontra 
vivissima opposição da parto da Austria 
o dos Estados secundarios, A, esta hora a 
Prussia procura apoio fóra da Allemanha e 
esforça-se por ter segura a França. Em Lon- 
dres o ministro prussiano desenvolve uma 
actividade febril junto de lord Palmerston. 

«Na falta da, França, podendo contar com 
a Inglaterra, que se desprenderia da allian- 
ça austriaca para movel-a 4 uma alliança com 
a Prussia, seria uma habil tactica !» 


Seja como for, o novo conflicto mostra 
quão mal baseada está a Europa. Basta a 
mais leve sacudidura para abalal-a. Se hoje 
se concerta uma brecha, já ámanhã é preci- 
so concertar outra. O governo françez pa- 
reco que ha sete ou oito dias voltou go seu 


sonho de uma reconciliação da Paublria com a | so definitivamento. Strauss tom composto bos, 
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Italia. Assegura-se que M. de Metternich, 
sollicitado por M. Drouyn de Lhuys, escre- 
veu numerosas cartas para Vienna, mas até 
agora os seus esforços teem sido infructife- 
ros. 

Nos ducados sublevam-se os povos com a 
ideia de pertencerem um dia'á Prussia. Os 
habitantes das partes meridionaes do Schles- 
wig, no dia seguinte ao da retirada das tro- 
pas federaes, fizeram uma manifestação em 
favor da sua reintegração no corpo da monar- 
chia dinamarqueza, o que éimpossivel depois 
de concluido o tratado de paz. Nas outras 
partes do ducado e em todo o Holstein não se 
quer outro soberano que não seja o duque de 
Augustemburgo. 

Por fim de cornfas,todo o negocio se reduz 
a uma questão de theoria, porque certamente 
não se trata da questão essencial, que é saber 
se 08 prussianos d'ora ávante reinarão só nos 
ducados. E” preciso não esquecer que a Dieta 
germanica será representada em todos os ca- 
sos nos ducados em quanto lá houver um ba- 
talhão de austriacos. Além d'isso, ba outros 
motivos que poderão embaraçar a Prussia nos 
seus projectos. Os povos dos ducados do Elba 
querem absolutamente a sua independencia e a 
sua autonomia. Se a dominação da Dinamar- 
ca não era popular nos ducados, porque não 
correspondia ás tendencias germanicas do 
Holstein e de grande parte do Schleswig, a 
invasão da Prussia não seria vista com me- 
lhores olhos. 

Se se der credito a certas corresponden- 
cias de além do Rheno, ha um novo ponto ne- 
gro a querer surgir no horisonte da Allema- 
nha. Ha algum tempo o Eleitor de Hesse- 
Cassel dá-se a excentricidades de tal ordem, 
que é opinião geral que o seu cerebro não 
funcciona regularmente. D'ahi resulta gran- 
de sobreexcitação nos animos do povo do 
Eleitorado, que chega a lembrar-se de se re- 
voltar. À intervenção militar da confedera- 
ção germanica seria indispensavel para salvar 
o paiz do estado em que se acha. 

- A eituação dos animos na Belgica tambem 
dá algumas inquietações. As questões assen- 
tam sobre o terreno religioso, de sorte que 
para caminhar bem seria preciso apartar para 
a direita os catholicos, para a esquerda os 
liberaes, e formar um terceiro partido que 
deixasse a religião aos padres e se occupasse 
essencialmente de bem administrar o paiz. 
Diz-se que é n'isso que mais pensa o rei Leo- 
poldo, mas vai muita distancia á realisação. 
A questão da Antuerpia é sempre entre os 


nossos visinhos uma causa de agitação e per- |. 


turbação. O general Totleben, passando na 
Belgica, diz-se que declarou que a fortaleza e 
a cidade de Antuerpia não poderiam ser se- 
riamente defendidas sem 15:000 artilheiros. 
Ora, na Belgica ha apenas 3:000. Trata-se, 
portanto, de reformar um esquadrão por cada 
regimento de cavalleria para fazer artilheiros. 
O armamento de Antuerpia não éem rigor 
uma das causas mais populares entre os nos- 
sos visinhos do norte. 

As folhas da Prussia dão alguns prome- 
nores sobre as medidas tomadas por occasião 
do encerramento dos conventos da Polonia. 
Eis o que achamos publicado : 

«Em lugar de as pôr em execução publica- 
mente, como convém a um governo que tem a 
consciencia da sua força, as authoridades rus- 
sas antes quizeram continuar em seus antigos 
erros. Foi, pois, resolvido que se procedesse 
de repente, sem preceder aviso, durante a nou- 
te e debaixo da direcção do ministro do inte- 
rior. O principe Tcherkaskoy tomou sobre 
si esta tarefa. Poz-se á frente de um destaca- 
mento de polícia, e no maior segredo, sem o 
mais leve arruido, foi a todos os conventos, cu- 
jasuppressão estava decretada. Os frades,acor- 
dados repentinamente, tiveram de vestir-se lo- 
go, e foram entregues aos agentes encarrega- 
dos de conduzil-os ao caminho de ferro, onde 
chegaram antes do dia. Depois d'esta evacua- 
ção forçada, os conventos foram fechados e 
sellados pelo proprio principe Tcherkaskoy.» 


— Este acto emparelha dignamente com a | | 


famosa operação do recrutamento feito na 
noute de 14 de janeiro de 1863. Parece que 
tão violento proceder e a maneira como as 
cousas foram feitas causaram nos polacos vi- 
vissima effervescencia. 

Não se crô em Pariz na fuga do infante D. 
Henrique de Hespanha, e pergunta-se o que 
siguifica esta comedia, que manifesto serio po- 
deria promulgar esse filho de reis decahidos 
e que novas ideias politicas poderia emittir. 
Suppondo mesmo que esse acontecimento fosse 
Verdideiró, não seria de tal natureza que cau- 
sasse grande agitação, nem que abalasse a po- 
litica da Europa. | | 

As noticias da Grecia estão longe de ser 
satisfactorias. O ministerio tem em respeito 
a opposição; a realeza está descontente e pi- 
cada. Os chefes do partido revolucionario 
deixaram a capital para correrem as provin- 
cias, e depois d'essa digressão dirigirem-se a 
Missolonghi, que é a cidade d'onde partiu o 
signal da ultima revolução. São symptomas 
cuja gravidade não póde ser desconhecida. 

A assemblea nacional terminou os seus 
trabalhos em 28 de novembro, votando a lei 
eleitoral e a lei sobre as eleições municipaes. 
A nova lei sobre eleições distingue-se da 
antiga por muitas disposições, entre outras 
o direito de eleger conferido a mais eleito- 
res, sem augmentar os elegiveis; a possibili- 
dade de assegurar a redacção sincera das 
listas eleitoraes; a obrigação a todos aquel- 
les que quizerem sollicitar o suffragio dos 
seus concidadãos, de obter o consentimento 
prévio, pelo menos, da trigesima parte dos 
eleitores do seu circulo; a determinação do 
modo de votação, do modo de fazer o escru- 
tínio e, emfim as disposições penaes destina- 
das a dar força ás precedentes. 

Nas provincias gregas tcem-se reunido mui- 
tos bandos de guerrilhas que ameaçam a se- 
gurança dos viajantes. E' preciso fazer jus- 
tiça ao governo do rei Jorge I Estão da- 


das as ordens mais severas para dispersar es- | 


sas malfeitores, mas a disposição do paiz op- 
põe-se a esses esforços multiplos. b 

Os divertimentos do carnaval vão começar 
no sabbado em Pariz. O baile da Opera abre- 


las peças sobre todas as novidades musicaes,e 
assegura-se que é soberba a collecção. 

Na academia imperial de musica o succes- 
go do «Roldão em Roncesvalles» excede tudo 
o que se póde imaginar. As receitas já chega- 
ram ao maximo. 

O theatro italiano regenera-se eespera-se 
no mundo «dilettanti» que Bargier recobrará 
no resto do anno as perdas sofíridas desde a 
ANAIS: A Patti vai de triumpho em trium- 
pho. 

Bénépicr Henry RkVOIL. 


PORTO 16 DE DEZEMBRO 


O ministro jornalista 


O snr. José da Silva Mendes Leal deixou 
de ser ministro e secretario de Estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar. O jornalista 
volta á vida laboriosa que tinha antes de ves- 
tira farda de ministro. Traz-nos de mais as 
coroas civicas, ganhas na gerencia honesta, 
esclarecida e zelosa de uma das mais impor - 
tantes pastas do gabinete. 

O «Commercio do Porto» viu sempre no 
gnr. Mendes Leal um jornalista, e, portanto, 
um collega. Pela nossa parte desempenhamos 
a missão do jornal,apreciando sempre as altas 
e louvaveis qualidades do ministro,e esquecen- 
do que o jornalista era nosso amigo. Hoje,que 


elle sahe do poder, cujo prestigio brilhante já 


o não cobre, corremos de braços abertos para 
receber o homem de talento que vem ser nosso 
collega. 

Estamos persuadidos que nas pompas do 
poder muitas vezes o ministro se lembrou com 
saudade da vida modesta do jornalista, mas 
tambem acreditamos que, voltando a esta vida 


laboriosa, que para o gnr. Mendes Leal se es- 


malta dos encantos da familia, não terá que 
lembrar-se, nem uma só vez,que esteve senta- 
do na cadeira de ministro. 

Uma folha de papel faz um secretario de 


Estado. E” preciso uma nação para que haja | 


um Mendes Leal. Reputação como a sua só 
a faz um povo que lhe comprehende e applau- 
dea palavra eloquente, que lhe aprecia e fes- 
teja as paginas brilhantes, que reflectem um 
genio profundo e um coração generoso. 

O snr. Mendes Leal, uma das grandes 

glorias das letras patrias, provou no minis- 
terio que ellas podem ao mesmo tempo honrar 
o jornalista e honrar o ministro. 
A presença de um homem d'estes nos con- 
selhos da coroa não será inutil para o futuro 
d'esta boa terra. O augmento e a boa orga- 
nisação da marinha e o engrandecimento das 
colonias são monumentos em que o futuro já 
mostra o nome do ministro, que soube com- 
prehender o que na realidade era um ramo de 
administração publica, que em Portugal qua- 
si que não tem passado de um pretexto para 
um homem vestir a farda de ministro. 

O jornalista não desce, sahindo do poder; 
sobe novamente ao pedestal da sua gloria. 


Ribeiro de Sá. * 
Tere e 
Consideração ao merito 


O nosso amigo e distincto collaborador o 
gnr. Ribeiro de Sá foi interprete fiel dos sen- 
timentos d'este jornal no sincero e espontaneo 
tributo de consideração, que no precedente ar- 
tigo prestou ao snr. José da Silva Men- 
des Leal,no momento em que o viu deixar o 

oder, que soubera honrar pela intelligencia e 
o vontade de bem servir o paiz, para vol- 
tar á posição brilhante de que as evoluções e 
accidentes da politica o não podem privar, e a 
que pelo proprio merecimento se elevára. 

O enr. Mendes Lealedeixou de ser minis- 
tro, mas ficou, como antes era, o homem nobi- 
litado pelas suas obras, e respeitado e honra- 
do como uma das primeiras ilustrações Jitte- 
rarias do paiz. oluaY é 
Da longa lista dos ministros de Estado 
poderão perder-se da memoria do paiz mui- 
tos nomes nó andar dos tempos, porém na 
listadas illustrações Jitterarias de Portugal 
está o nome do snr: Mendes Leal em tantos 


registros honrosos pará elle e para a sua pa- 


tria, que quasi podemos asseverar que. será. 
tão lembrado no futuro como é considerado 
no presente. | | 
- “E mesmo nos annaes do governo a sua 
ilustrada e zelosa administração dos negocios 


“da marinha e ultramar será citada e recorda- 
da com louvor. | A 


“Estranhos como somos á politica partida- 
ria, e avaliando os homens e as cousas uni- 
camente pelo prisma dos interesses publicos, 
reconhecemos sempre no enr. Mendes Leal 
um ministro solicito e devéras empenhado 
na applicação da sua activa e muito esclareci- 
da inteligencia aos melhoramentos das duas 
importantissimas provincias de administra- 
ção que lhe foram confiadas. . 

As paixões abafam muitas vezes o senti- 
mento do justo, porém os apreciadores impar- 
ciaes, como procuramos sempre ser, determi- 
nam os seus juizos pela logica dos factos, e 
por ella julgam dos homens e das cousas. 

Por este norma, que é o nosso regulador, 
avaliamos os serviços prestados pelo snr. Men- 
des Leal como ministro da marinha e ultra- 
mar, e obedecemos aos dictames da verdade e 
da consciencia, louyando-os, porque ge algu- 
mas vezes o resultado das suas medidas trahiu 
a intenção que as dictára, muitos melhoramen- 
tos de grande alcance e verdadeiro interesse 
para/o paiz illustraram e honrosamente assi- 
goalaram a sua administração. 

Temos a convicção de que n'esta aprecia- 
ção conscienciosa estamos de accordo com a 


opinião publica, que, se algumas vezes se 
desvaira ao impulso de apaixonados ou er- 
rados juizos, obedece sempre, a final, à força 
da verdade, adivinhada pelo sentimento ins- 
tinctivo do justo. 

O facto que ahise dá de uma manifesta- 
ção espontanea de sympathia e consideração, 
que na união do pensamento de muitos indi- 
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Annuncios de 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sra, 


sahida de navio, cada um ve 


- bem como as publicações litterarias, 


do o caracter de adulação — é evidentissimo 
testemunho d'esta verdade. 

Conta já grande numero de assignaturas 
esta manifestação. 

Mais do que d'ella poderiamos dizer, di- 
zem as palavras em que é expressa, e por isso 
textualmente as reproduzimos. 

A manifestação é assim concebida : 


e 


« Ill.mo e exc.mº gnr, — Os cidadãos abai- 
xo assignados, levando ás mãos de v. exc.* a 
manifestação espontanea e sincera do pesar 
que lhes causa verem o paiz privado dos bons 
e patrioticos serviços que v. exc.* lhes pres- 
tava como ministro e secretario de Estado dos 
negocios da marinha e ultramar, julgam ser 
interpretes do sentimento de todos os bons 
portuguezes. 

« Lisongear e adular os homens que so- 
bem ao fastigio do poder é cousa tão com- 
mum, como é raro prestarem-se homenagens 
aos que o deixam, a] 

« E é assim, porque ha homens que sobem 
levantados pela posição e que descem quando 
a perdem, 

« V. exc.* não está n'este caso. Engran- 
decido pelo proprio merecimento e provada 
inteligencia, nem subiu entrando para o po- 
der, nem desceu sahindo d'elle, mas antes sa- 
biw acrescentado nos seus direitos 4 estima- 
ção publica com a honrosa fama de uma illus- 
trada administração. 

« E por isso os abaixo assignados, aos 
quaes repugnaria fazer cortejo aos que se er- 
guem poderosos nas eminencias do poder, en- 
tendem que se honram dirigindo a v. exc.*, 
n'esta occasião,este espontaneo testemunho de 
devido apreço e respeitosa consideração. 

« Porto 15 de dezembro de 1864. » 

(Seguem-se as'assignaturas.). 


- Emcontinuação transcrevemos do «Diario 
de Lisboa» o honroso decreto em que S. M. 
concede ao snr. Mendes Leal a exoneração 
que pediu do cargo que dignamente occupava 
no ministerio: | 

«Attendendo ao que me representou José 
da Silva Mendes Leal, do meu conselho: hei 
por bem conceder-lhe a exoneração, que me 
pediu,do cargo de ministro e secretario de Es- 
tado dos negocios da marinha e ultramar, pa- 
ra que fôra nomeado por decreto de 21 de feve- 
reiro de 1862; ficando muito satisfeito do mo- 
do por que tem desempenhado o mesmo car- 
go, cujas honras me apraz conservar-lhe. 

O duque de Loulé, presidente do conselho 
de ministros, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço de Mafra, em 12 de dezem- 
bro de 1864, — REI. — Duque de Loulé. »' 
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Osiy PM, à Preto A 
Lisboa 14 de dezembro 


. ” 4 - R E: 


* (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O tempo hontem, depois de fechada a mi- |. 


nha correspondencia, continuou pessimo. 

A noute esteve horrorosa, chovendo co- 
piosamente e soprando o vento com extraor- 
dinaria violencia. 

A maior parte dos habitantes da cidade 
passou uma noute em cuidados e sobresal- 
tada. | 

Hoje tem havido tambem bastantes agua- 
ceiros, porém o tempo abonançou. 

O barometro subiu um pouto, o vento vi- 
rou para o norte e passou depois para oeste. 

Não sei se podemos contar com bom tem- 
po, ou se estamos ainda arriscados a novos de- 
sastres. | | 

Já se sabe que infelizmente morreram al- 
gumas pessoas. ÇA 

“Um navio francez deu hontem á costa 
proximo ao forte de S. Julião da Praia. Di- 
zem que morrera a tripulação, composta de 
sette homens. hot oba ais eta 
pay direito á praia. Desconfia-se 
queo capitão, vendo-se em imminente perigo, 
teca encalhar o navio para poder salvar- 
se e á sua gente, porém o navio fez-se pe- 
daços etodos morreram | + 

Ao aterro da Boa Vista foram arrojados 
tres cadaveres. Um dos cadaveres era de'pes- 
soa bem trajadá, encontrando-se-lhe no “bolso 
do colléte um relogio de ouro. 0» v0.0 
“ Tm pequeno barco do Seixal, ao passar de- 
fronte de Cacilhas, naufragou. O arraes mor- 
reu, salvando-se dous homens que iam na sua 
companhia. ' Ud tIFÓS TC é dad se q MN 

Das fragatas que estavam afundadas jun- 

á ponte da alfandega grande, só uma não 
de salvar por se ter partido ao meio. 


60-48 


to 
se pô 


“No esgotamento das fragatas que já es-| 


tão salvas, foram empregadas tres bombas, 


a bomba da alfandega, a bomba a vapor ea| 


bomba do districto do Carmo. 
“Calcula-se em 40 contos de réis a impor- 
tancia dos direitos que o tabaco que se perdeu, 


“| tinha a pagar. 


A maior parte da fazenda vinha para os 
actuaes contractadores. Dizem que mais de 
15:000 charutos se perderam,além de grande 
quantidade de tabaco que vinha nos fardos. 

Na fragata que se não pôde salvar, estavam 
40 fardos com grosserias e lônas. Consta-me 


que a alfandega requisitara do arsenal de ma- | 


rinha um mergulhador para coadjuvar os em- 

regados da alfandega na salvação d'esses 
fardos. 

Em uma das fragatas que se afundaram 


dade de ferro, madeiras e columnas de marmo- 


e 


re para as obras da nova camara dos pares. | 


Estes objectos foram ao fundo,mas ha certeza 
de serem salvos sem ficarem avariados. 

O gnr. marquez de Niza tem sido incansa- 
vel em procurar todos os meios de poder trazer 
para terra aquelles objectos. | 

Hontem não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. Port : 

Dizia-se que o vapor «Magdalena» tinha 
chegado à barra, mas que vendo-se em peri- 
go retrocedera e fôra arribar a outro porto. 

“Pessoa competente disse-me que isto não 


ve coa 004 
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Os gnrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefici 


junto ao Caesdas Columnas, foi ar 


na o da alfandega, vinha grande quanti- |. 


40 réia 
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Desenvolvendo as noticias que dei hon- 
tem do tufão, vou hoje dar as que pude colher, 
sendo os casos mais notaveis os seguintes : 

Um bote da carreira de Belem que trazia 
para Lisboa 14 passageiros, dizem uns que 
se afundara; outros afirmam que pôde en- 
calhar junto á praia da Junqueira. 

O brigo «Bom Successor» encalhou na 
praia de Belem. O escaler do registro que 
lhe ia levar soccorro, foi a pique. Foram 
salvos, milagrosamente, 17 homens que o 
tripulavam. | 

Muitos botes e fragatas foram aportar a 
Sacavem e alli Bia que o tempo me- 
lhore. Voo 

O brigue francez, que estava atracado à 
ponte do caminho de ferro, não se chama 
«Voile de Dieu», como eu disse hontem, 
mas «Boildieu». Foi effectivamente ao fundo, 
destruindo parte da ponte, como eu: noti- 
ciei. 803 7 ) 

A tripulação do brigue « Voador 'do Mon- 
dego» esteve em imminente perigo. Foi salva. 

O brigue «Feliz Mafalda» quebrou o gu= 
rupez do brigue «Luzitano». |, 

Sete fragatas com carga dos: vapores 
«Ville de Brest», Ville du Xarre», «Ailsa 
Craig» e «Luzitania», que estavam junto 
4 ponte da Alfandega, foram ao fundo ; 
outras sete fragatas, carregadas com car- 
vão para o vapor paquete «Magdalena» , 
ue estavam junto ao atterro da Boa Vista, 
) tambem afundadas. 


oram 
Um cahique de recreio de uns empreitei- 

ros do' caminho ferro foi ao fundo. Receia-se 
que um homem, que estava a bordo, perecesse. 
- O patacho «Boa Fé», do snr. Manoel Ro- 
drigues Lima, esteveem granderisco. * 
O telhado da casa, no caes do Sodré, ende 
está o escriptorio do snr. Chambica e nos anda- 


-. 


| res superiores a hospedaria do snr. Pedro ÁAle- 


xandrino, foi destruido pelo vento, ficando 
quasi todo descoberto. 

A velha e indecente fachada da Academia 
das Bellas Artes cahin ! Ha males que vem 
por bem. Aqui póde applicar-se o dictado. 

- Na freguezia de Santos desabou uma ca- 
sa habitada, na occasião em que os morado- 
res estavam a almoçar; não houve mortes. 

No Asylo da Ajuda abateu o tecto de uma 
das salas. Não houve, porém, victimas. 

Do palacio real da Ajuda cabiu uma gran- 
de pedra sobre uma casa, que abateu. 

O zimborio da eschola normal em Mar- 
villa desabou. 

Vê-se o globo e a cruz que rematam o 
zimborio da Estrella, inclinados. 

Na loja da rua Nova do Almada, onde 
está estabelecida a camiseria franceza, sal- 
taram os hombraes de marmore. 

“No Asylo de Mendicidade foram quebra- 
das perto de 11 janellas. Na occasião em que 
o facultativo fazia a visita, cabiu uma porta, 
que o feriu levemente. fi tica 

Um bello predio do snr. Mayer, situado na 
calçada dos Canos, soffreu consideravelmente, 
Esta propriedade está em um sitio elevado. 

O castello de S. Jorge ficou quasi comple- 
tamente destelhado. As telhas voavam como 
leves folhas de papel. 

Uma guarita foi lançada por terra, rolan- 
do com o soldado dentro. 

A fabrica do gaz sofreu alguns estragos, 
A chaminé foi quasi toda destruida. 

- Do torreão do ministerio da guerra cahiu 
uma grande pedra. Um homem que passava 
n'essa occasião por baixo do torreão escapou 
milagrosamente de ser esmagado. 

Uma propriedade na Patriarchal Queima- 
da ficou sem a balaustrada da batibanda e os 
vasos que a guarneciam. 

Foia terra o taboado: que está defronte do 
Passeio Publico do Rocio, junto ao predio do 
snr, Andrade. tas mar 

O taboado que cerca o monumento a Ca- 
mões foi tambem quasi todo arrancado. 

“A barraca dos: prestado fimbliadese, 
tada 
com' os empregados dentro até encostar á 
muralha do Caes. Um gallego, que estava 
encostado 4 muralha n'esta occasião, ja sendo 
esmagado pelabarraca. 

- Asjanellas que estão na frontaria da igre- 
ja da Graça foram feitas em pedaços, . 

"A magnifica gaiola de faisões pertencente 
go snr: Luiz do Rego foi arrancada pelo vento. 
“> São sem numero as-casás que ficaram sem 
chaminés. gbao-r. 
“Em um beco, cahiuum muro que feriu 
dous individuos que passavam, ss 

Em outro beco uma mulher foi lançada por 
terra pela violencia do vento. 

Sabe-se de mais tres pessoas que foram 
deitadas ao chão pelo vento. | 
No largo das Necessidades foram arran- 
cadas algumas arvores. 
O snr. M. A. Oliveira, do Poço do Bispo, 
diz que de um wagon saltou fora a parte su- 
perior e alguns avançaram a muita distancia. 
Uma barrica rolou mais de duzentos passos 
emais rolaria se não fosse de encontro á pa- 
rede. : piéNco aqui! DB nda cd é , 

Muros e pardieiros foram muitos os que 
desabaram, bem como tectos de estuque. 

A Fabrica de Fiação e Tecidos Lisbonen- 
se perdeu quasi todos os vidros das janellas do 
estabelecimento. qa 

Na Junqueira foram arrancadas muitas 
arvores. casei Da 

Consta que no caminho de ferro foram im- 
portantes os prejuizos, cabindo algumas bar- 
reiras e desabando aterros. | 

“No passeio da Estrella cahiram muitas 
arvores, ecidieainnte cola 
Nas terras da Cruz do Taboado foram ar- 
rancadas muitas oliveiras. a 
| O estaleiro do:snr. Sampaio soffreu gran- 
des prejuizos no telhado e madeiramento. 

- Um dos portões de ferro do passeio da Es- 
trella, que se abre para o lado de dentro, foi 
pelo vento aberto para o lado de fóra, torcendo 
os gonzos e pondo o portão em estado de não 
poder servir sem ser concertado. 

| Um grande cypreste foi levado a distancia 
de 10 metros. | 

Em um olival proximo da cidade, foram 


os 


viduos d'esta cidade se resolveu dirigir ao | podia ser, porque se o vapor chegasse á bar- [arrancadas 50 oliveiras que estavam alinha- 
sor. Mendes Leal; quando já despido das in- [ra ou havia de entrar ou naufragar, pois não | das. Às outras que estavam na mesma pro- 
siguias do poder, tira a esta manifestação to» | podia retroceder. 


priedade nada soffreram. 


Hoje na secrétaria da marinha chovia mit u estad Dita linha | vÊl. — Por decreto de 12 do corrente foram muitas vezes se dão, um dos quatro indivi- | tannica com algui Ss .Esq! adrões de cavalleria praça de Lisboa 14 de dezembro 
dentro da sala da 1.º repartição o o tecta | enfie Cas seF slha. collocados no quadro do corpo auxiliar de con- uos começou a fallar, com muito desabono, | para representarem der militar do impesp a — 
via chegar | ductores de engenheria civil os seguintes in- | da mai 3, | TIO, OT contribuiu muito| Rendimentoda alfandega grande de 

ameçava desabar. O tecto é de estuqu | 8 À o Ra RS a. Com efeito, &1 isbos de 1 e 13 de dezembro..... 73:2518301 


“| [dem 


O zinco que cobria O de hoje 14, | dividuos: sh | 
agua amoleceu-o. O zinco que cobri rs à classe — Cezario A Rgrada aos ouvidos, 


. - : Cano 
belecimento de serração mechanica squ utos, por|.. dus a A 4 
. | Ra Am cet ot ai Portunato Anselmo Damazio, Josquim Pe 
hontem foi arrancado, bateu no telhado da isa do grs do ibeióm Lis reira da Cruz, Luiz Carlos de Mlnaida Botelho, 
cretaria o produziu aquelles estragos. boa hontem á nout a err 08 POS- | Luiz Pereira Mousinho de Albuquerque, Rafael da 
O «Diario» publica os decretos exone- | tes da linha electrica entre a Tovoa é Sa- | Silva e Castro, Vicente Francisco dos Guimarães. 


oito - À TRRDRR PPP 6:1484637 
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adivinhava que ia dar -se acontecimento gra- | commissão a Sealkore para obter instrucções 
Inscripções d'assentamento, juro 


| 1- i Juli Conductores de 2.º classe — Antonio Maria de | ye, sobre o jogo d'aquelle instrumento e out 

rando o sur. Mendes Leal do cargo de mi- | cavem, sendo preciso o sor. Julião Gomes) | . Conductores de 2.º classo — Antonio Maria de | vg, . re [Sobre o Jogo daquelle instrumento e outro 
rito da marinha o encaerogando nterina- [mandar um homem A 2é do Sacavem é Po- | otro; Ano frio Ás Good! Etelirament, no momento dado, od. eleia mindono ir direclámento de Bia |chagrmidm sons ue.oot AB RAE 
mente da mesma pasta o snr. ministro das| voa adianto do comboio n.º 8 com anteceden- | pra de Valsassina, Cesar “Augusto Barradas Guer- P.. « levantou-se precipitadamente, e, diri- | burgo. ASTITANDISPA QL Titulos de 5 acções do banco de eia 

icas. É gi 6 qui cia de hora o meio, pai não deixar avançar | reiro, Cesar Augusto da Costa, Damião Freire de rigindo-se do modo o mais directo ao narra-. a - Bastou uma só manhã para se verificar es-| Portugal...... reserreresado 6284 a 5308000 

+ o «Diario» publica a relação .dos | o comboio n.º 3 para Sacavem.. “| Bettencourt Pego, Eduardo Augusto Salgado, Fran- | dor, disse-lhe : [ta extraordinaria ceremonia. f a o 1 Pogbm “e Mad : 
sndiv » que am a ter no quadro: do “O atterro das Agras deu esta noute mui- E e  ualter do Freitas Costa” — Senhor, vós mentis e não sois mais que) de do AMimida 6/16 Ea So a 1a 
— o enfase aol, e 7 erram , ae sea wa 4 HUGAL À» AMALIAS NU, ' “ nd O di dm =— a Vos os Deca ts ata 
corpo dos conductores de engenheria civil & to de 81, o está-go fazendo uma estacada À | Guilherme de Sousa irado Anita Não José | Um mau calumniador IATYIG MA | POE BIA cr » Meoccantil Pordisosso.. DUAS ANDO SO0O 
collocação de conductores de 1.º, 2.º, 3.ºe 4.º | pressa para segurar 0 atterro. Mendes Diniz, Joaquim Antonio Severo de Oliveira, | As consequencias facilmente se advinham. Carldade—oO snr. J. F. da S. Braga Titulos de divida publica [an- 
: cedo map cat perecer Joaquim Guilherme de Vasconcellos de Azevedo e No dia seguinte, ás dez horas da manhã, | entregou-nos 45500 rs. para os distribuirmos | tios] .ssesssenscasenccasa 1 - 


; 9.0.0 o. .. 00064 o ia a ) 
o dr. F...eM.W.H... achavam-se num | por pessoas necessitadas. | | Hitulos de divida publ infames) 3 a 4 
io reiedo da Horst do Montamorener, |" Aaitazendo votada o ane Braço, co | ao do dc mobo gg 


classe e dos conductores auxiliares. — 

São extensissimas estas duas relações. 

O snr. João Obrisostomo: esteve 'hontem 
na secretaria da marinha, onde foi-hoje assi= 


Essa pu Silva, José Antonio Fernandes Braga, Jogé Felix 


O SR dos Santos, José Raymundo da Palma Velho, Ma- 
Ed . o . 
-NOTICIARIO 


acompanhados de dous amigos. partimos aquella quan ia da fórma seguinte: | Papolmoeda .....cereerceoro 16 q 18 


— |noel Vicente da Nazareth, Miguel da Silveira Aze- 
- Nºeste encontro dava-se a cirgumstancia | À Maria de Jesus Nascimento, viuva do [seta 


0. | | 
- Conductores de 3,º classe — Agmello Sergio de 


gnar 'o expediente é tomar-as devidas infor- Souza, Alberto Costa, Albino José Rodrigues, An- “da tinha | alferes Jeronymo Pires Moreira, paraly- | DA diá 
mações para so oriontar nos négocios daquel:| - correspondencia de Lishoa. — | tono Alexandro Pravateoa de Aredo, Astonto Au. | de que o dr. F.... nunca em sua vida tinha) fg a Paranhos... .5,0:..270. 02,70 18000 PRRRRaa 
Jo importante ministerio. “JO correio de Lisboa ainda hontem pregou gusto Pereira, Antonio Carlos da Rocha Vieira, An- manejado outra arma além do escalpeilo, | À Anna Preciosa, viuva, comtres filhosme- “Cp oBOdjr.. 523 

Diz-se que's. exc.” conservará como Seu | duas horas mais tarde do que ahora marcada. | tonio Ignacio Mendes, Antonio José Pery, Antonio tendo sempre sido inimigo declarado dos duel- nores, na rua das Congostas n.º 99,..... 8500 | Londres 60 d Nr. asi 
ajudantesde” ordens “o sur. Max: Sori, que, | As causas são as jásabidas, isto é, o estado a | Ludovino de Souza Homem, Antonio Maria da Sil- | los, e que M. W.H... é omais paoifico de | À Margarida Rosa do Moraes, septagenaria, “| 9d. 
J &hubido: servia-de Gjudante de" ords à J bia , + | va Valento, Antonio Rufino Pereira Barbosa, An- todos os insulares incapaz de molestar de| na rua a Senhora de Agosto n.º9..... - 8600] paris “4 Dad sos vm 
como sabido, estes id + “BB | que o inverno tem reduzido certos pontos da li- topio dos Santos Azevedo Magalhães, Augusto Ce- ” e a mer urna + A Jeronymo José da Silva, de cama, e sua = 100, Pas 
do snr. Mendes Leal. Co Inhaferrea ea precau o com que por esse mo- | zar de Almeida Pinto de Souza, Candido de Olivei- motu-proprio o mais pequeno verme. - mulher pthisica, na rua da Lage n.º 44, pearl larg dr sr pj, 

O sor. Sori é digno d'esta prova de defe- | tivo marcham 'os comboios. Nêcryisra ra Cortez, Domingos Ferreira de Araujo e Souza, À arma ra à pistola. Já falleceu hontem).......... ecve mo qio 18000 | q adia E o <a a AU 
rencia da parte do snr. João Chrisostomo. “Quando hontem recebemos a carta do nos- Eduardo Pereira de Azevedo Lobo, Emilio José de| | Trocou-se o primeiro tiro sem resultado, | À Rosa Angelica, nonagenaria, na rua da Na a a (ee 3 Ey - Vs DR 

ARE REU TIE NO, RS ulam ER fa DE aa a a o mos ae | Mesquita Vidigal Salgado, Francisco Antonio Vidal, ado à bála do.dr E: fori “* Fabrica n.º 88, segundo andar, lado das Ma DÃOB: ao + E Riber QUE, imo nf] 

Foi h Et ni da mg e pair so correspondente, já estava feita a tiragem da | Francisco de Paula Brandeiro de Figueiredo, Fre- porto ao segundo a bala do dr. FP... GALO |oraeirang uno o. situa obs stos. sat “HB00 Cada so sé es Es adhss 

no provisório do Banco: Nacional Ultramari- | folha para o correio do norte. Em «Post-scri- | derico Augusto Torres, Hygino Gagliardi, Hugo Go- ombro de M. W. H...,ao passo que a deste A Maria da Conceição, cega, no largo da o cg sia ata era 


foi de reeochete quebrar os 08508 do nariz do Pena-ventosa n.º 23, 2.º andar... ecc... 8500 


dair do Lacerda Castello Branco, Jacinto Ignacio ntosa n.º 23, 2.º andar.. | 
seu adversario. A Felicidade Emilia, com quatro sobrinhos 
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Foram terriveis e causa de grandes prejui- 
zos e muitos transtornos. ÉÊ 

O peior, ainda, é a perda de vidas ! 

Tem sido do hoje o boato que se 
espalhou hontem de se ter perdido um brigue 

francez junto 4 torre de S. Julião da Praia. 

“” As noticias -de terem sido arrojados aos 
caes alguns cadaveres são, porém, infelizmen- 
te, verdadeiras. 

Sabe-se já do seis ou setto pessoas que 
so afogaram, porque os seus corpos teem sido 
encontrados, e receia-se pela sorte dos tripu- 
lantes de pequenos botes, que ainda não ap- 
pareceram. 1 

Do vapor «Zaire» tinha sabido uma lan- 
cha com o contra-mestre e quatro pretos ca- 
bindas, que tinham vindo a terra buscar man- 
timento. Esta gente ainda não appareceu e 
duvida-se que appareça ! E 

Quiega Hofaê pequenos, que sahiram de di- 
versos caes, tanto do lado de Lisboa, como do 
de Cacilhas, tambem não voltaram. 

Felizmente não se verificou a noticia de se 
ter perdido uma lancha com tripulantes, per- 
tencentes 4 nau «Vasco da Gama». À lancha 
appareceu hoje ! Impellida pelo vento e pela 
agua, à lanchafoi parar a Arentella, vendo- 
se 0s tripulantes em imminente perigo de vida. 

Do Barreiro afandaram-so tres fragatas 
carregadas do trigo. | 

Perto de 40 barcos varinos soffreram mui- 
to com o tempo, indo a maior parte d'elles ao 
fundo. - 

Pouco mais posso accrescentar ao que dis- 
se hontem e antes de hontem sobre os estragos 
causados em terra pelo temporal. 

No Barreiro o vento levou parte da co- 
bertura da estação do caminho de ferro, deste- 
lhando quasi todas as casas proximas ao rio, 

A chaminé da nova fabrica de tabaco, que 
se está estabelecendo na Boa Vista, abateu. 

Do palacio do snr. duque de Loulé, a Pe- 
droiços, cahiu a chaminé sobre uma casa que 
ficou muito damnificada. 

Na Moita foram grandes 08 prejuizos. Uma 
grande chaminó desabando droro um predio 
contiguo 4 igreja parochial arrombou o te- 
lhado. 

Como a igreja ameaçasse ruina o parocho 
transferiu o S. Sacramento para uma ermida. 

Em uma quinta do snr. José M. Eugenio, 
proximo á cidade foram arrancadas 150 oli- 
veiras. AS A DA 
No cemiterio dos Prazeres tambem hou- 
ve estragos. Cinco ou seis tumulos ficaram 
damnificados, vindo ao chão impellidos pelo 
vento. De muitos outros foram arrancadas as 
cruzes, vasos, e outros ornatos. De um mu- 
soleu, o vento arrancou o tecto de cantífia 
que o cobria. 

"Na eschola de Marvilla cahiu a torre do 
edifício, a qual tinha um sino. A cobertura 
da eschola ficou toda arruinada, 

No Hotel Bragança foram grandes os es- 
tragos. As janellas foram arrombadas, todos 
os vidros quebrados, sendo muitas portas de 
quartos interiores tambem arrombadas. 

De um telhado da rua do Ouro cahio um 
barril e uns vasos de flores. Se alguem passa 
n'essa occasião seria de certo victima. 

Os empregados da alfandega grande que 
foram para 0 rio ver se encontravam alguns 
objectos, fizeram grandes serviços. 

O ultimo escaler que chegou hoje conduzia 
para diversos pontos mais de cem» volumes 
que pertenciam ás cargas das fragatas que se 
afundaram junto á ponte da Alfandega. . | 

Não menciono aqui nomes, porque todos 


os empregados d'esta casa fiscal se portaram | 
o | uso da banda como officiaes combatentes. | 


O «Diario», de mais importante, só traz | 


de um modo digno de louvor. | 
Já estão arrecadados na alfandega, dos 


objectos que estavam dentro das fragatas, 100 | 


caixas e fardos de fazendas inglezas e france- 
zas, 36 gamellas de cera, 49 caixas grandes 


A'manhã hão-de dar entrada na alfandega 
os objectos que foram hoje encontrados e que 
estão arrecadados em outras partes. 

Ha muitos volumes do pequenas dimen- 
gões que estão dentro dos canos da cidade e| 


alli foram ter impollidos pela força da agua. | em LEGROR M.'2852 de 14 do dezembro | 
Estes objectos facilmente podem ser transpor- | 


tados, porque os canos teem a altura de um 
homem, - | | a 
Hoje começou a trabalhar no caes da al- 
fandega um mergulhador do Arsenal. 

Finalmente todas as providencias tem sido 
dadas afim de que o prejuiso seja o menos que 
for possivel. | | 

Já hoje começou na alfandega o leilão das 
fazendas salvadas e que não estão seguras. 
Os donos d'essas fazendas o que querem é ve- 
rem-se livres d'ellas. As fazendas que se ven- 


deram hojo em leilão pertenem no aar. Gui 
lherme Graham, o po 


Apesar de estarem em pessimo estado es- 
sas fazendas, haviam bastantes compradores. 
“* Otabaco foi mandado sahir do edifício da 
alfandega gra de pa se Bocar em um arma- 
zem fóra, mas da sua dependenci. 

“Os donos de fragatas, que sofreram maio- 
res perdas, foram os snrs. Claudio da Ponto 
Tavares, a quem se voltaram 18, Mayer Ju- 
nior, Antonio Pilot, a quem se voltaram 4, o 
sor. Netto, a quem se afundaram 7, e os 
actuaes contractadores do tabaco. | 
ua a barca «Linda» perdeu o pau da bujar- 

“Nascostasda Ericeira e da Nazareth fo- 
ram tambem muitos os estragos. 

Os jornaes occupam-se ainda hoje dos ef- 
foitos do temporal e reproduzem a discripção 
de temporaes quo se deram em Lisboa nos an- 
nos de 1384, 1572, 1612, 1724, 1732 todos 
muito mais desastrosos do que oque sofire- 
mos no dia 13 do corrente mez. 

- No temporal de 1724 perderam-se 16 na- 
vios portuguezes, 7 estrangeiros e uma infini- 
dade de botes, muletas, faluas e fragatas,mor-- 
rendo muita gente afogada. 

“Foi efectivamente hoje 4 assignatura real 
a reforma das alfandegas. Fica deste modo 
confirmada a noticia que ha dias deí assove- 
rando que por toda esta semana a reforma te- 
ria a assignatura d El-Rei... 

Chegou efectivamente a Lisboa o enr. 
Antonio da Cunha Souto Maior, que eu disse 
em uma das minhas anteriores corresponden- 
cias, que estava a chegar da Dinamarca, para 
o que tinha pedido a devida licença. 

Chegou hoje o «Magdalena» que sahe 
ámanhã ao meio dia para os portos do Bra- 
zil. Não pôde sabir hoje em consequencia de 
não ter carvão, pois, como disse hontem as 
fragatas carregadas de carvão para este va- 
pore para o que ha-de chegar do Brazil, que 
estavam junto das boias, foram ao fundo. 

Acha-se em Lisboa um rico negociante de 
Havana que vem aqui estabelecer um grande 
deposito de charutos e tabacos. | 

Supponho que foi hoje á régia assignatura 
o decreto quo agracia o snr. Francisco de Oli- 
veira Chamiço com a commenda da Conceição 


de Villa Viçosa, em remuneração dos serviços 


por s. exc.* prestados ao puiê em Ca epo- 
chas e ultimamente como fundador da Compa- 
nhia « eral de Credito Predial Portuguez. . ú 

"Parece que se verifica o boato de ser o sur. 
s rasto que se verifica o boato d sor 

José de Pinho Soares de Albergaria, proprie- 
tario da cidade de Leiria, agraciado com o ti- 
tulo de barão do Salgueiro. O sor. Pinho é so- 
gro do snr. barão de Viamonte da Boa Vista. | 


Corria hontem que o sur. José Luciano, tro da guerra chegama 22. 


atro cavalheiros, 


er, 


acompanhado de tres ou quatro c 7 
tinha ido ao snr. duque de Loulé, pedir a de- 
missão do snr. Mendes Leal. 

O boato era tão absurdo, que entendi que 
não valia. a pena fallar n'elle. Hoje, porém 
alguns periodicos referem-se ao boato sem o 
desmentirem. 

Sei, comtudo, que é inteiramente falso que 
o spr. José Luciano tivesse proçurado o ar. 
duque de Loulé para tal fim. | | 

Digo conscienciosamente que entendo que 
o gnr. José Luciano não era capaz de dar tão 
errado passo, e que se o désse, nada obteria, 
porque não é o snr. duque de Loulé homem: 
para ceder a pressões desta ordem. 

Havia, é verdade, uma pequena indisposi- 
ção particular entre os snrs. José Luciano e 
Mendes Leal, porém, essa indisposição não 
teve nunca a importancia que muitas pessoas 
lhe tem querido dar. 

Consta que em attenção aos serviços pres- 
tados pelo snr. Euzebio Page como, membro 
da commissão hespanhola, quo tractou com a 
commissão portugueza da demarcação dos li- 
mites da fronteira, será aquelle cavalheiro 
agraciado com uma commenda. E 

; Hoje dá um jantar aos membros do mi- 
nisterio e a alguns diplomatas residentes n'es- 
ta côrto, o ministro ingloz. | 
— Amanhã havorá dono, Fado Ha Aja 
da, a que será convidado o ministerio e o cor- 
po diplomatico. Festeja S. M. o anniversario 
natalício de um principe parente. 

* Disse-me hoje um distincto official de ma- 
tinha, que no mappa do Mr. Gibson se on- 
contra annunciado um grande cyclone na: 
nossa costa no dia 23 d'este mez. Oxalá que 
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das Neves e Castro, formado em 1858, Anto- | | 
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nio Augusto da Silva Matos, formado em 1851, 
Antonio Lucio Tavares Crespo, formado em 
1862, Gaspar Leito Ferreira Leão, formado | 
em 1862, e Accacio de Carvalho Fontes, for- 
mado em 1862. sapo y 

Recebem-so requerimentos na secretaria 
da justiça até ao dia 16 do corrente. 

Eu não comprehendo bem o annuncio. Os 
lugares de conservadores são cinco. Já foram 
todos providos. Como é, pois, que se annun- 
cia agora lugares de conservadores a concur- 
so ? Será para a lista, de que falla a lei? — 
Mas, então, a explicação era indispensavel. 

“Alguns dos concorrentes estão persuadi- 
dos que effectivamente ainda ha lugares de 
conservadores vagos. 

Entrou hoje no dique a corveta «Bartho- 
lomeu Dias». | | 

Aos fo Dpegados civis da safundadigona 
do ministerio da guerra, vai ser concedido o 


despachos pelo ministerio das justiças fei- 
os e mor Já foram dados ns DU col 


. 


| respondencias, opportunamento. 
com caixas de charutos o 175 fardos com ta-. á nba 
baco. | 
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- o RRESIDENÇIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
“Decreto: concedendo a José da Silva Mendes 
Leal a exoneração que pedira do cargo de ministro 
da marinha, sendo-lhe conservadas as honras de 
ministro, á 

“— Decreto encarregando interinamente da pna- 
ta da macinho o ministro dis obras públicas João 
Chrysostomo de Abreu o S: IA 
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o Souza, 
sa mem co pi 
Poriaçta mandando louvar o 
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o 
t cidadão michao- 
lense José 


| che 
Canto, pela generosa offerta de 1:966 


volumes sobre diversos ramos do solencias, feita á | 


bibliotheca publica de Ponta a rar | 

— Despachos effectuados pela direcção geral 
de instrucção publica. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licença concedida a um fun 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista de fóros pertencentes a corporações reli- 
giosas que teem de ser arrematados no governo civil 
de Coimbra no dia 23 de janeiro. 

— Continuação do mappa indicativo das quanti- 
dades do tabaco que deram. entrada nas administra- 
ções do reino e das que sahiram das mesmas admi- 
nistrações durante o mez do junho ultimo, bem como 
das que ficaram no ultimo dia do mesmo mez. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Annuncio para pôr à venda em basta publica no 
dia 13 do janeiro de 1865 do terreno onde existiu o 
forte denominado de 3. Paulo, situado na freguezia 
dg S. Paulo, bairro de Alcantara, da cidade de Lis- 

E : ET q 


rio judicial, 
Ee 


MINISTERIO -DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto designando a posição que nas differen- 
tes classes do quadro do corpo auxiliar de condu- 
ctores da engenheria civil devem ocenpar os indivi- 
duos que no ministerio das obras publicas teem sido 
encarregados de funcções do eerviço technico, de 
natureza e importancia izunes ou semelhantes ás 
que são attribuições do mencionado, 

-* — Relação dos individuos a que so refere o mes- 
mo decreto. 

—Portaria mandando que 60 conservem na ei- 
tuação em que se acham até ulterior resolução os 
individuos que foram collocados no corpo auxiliar de 
conductores de engenheria civil. 

—Portaria nomeando conductores auxiliares os 
individuos constantes da relação qua acompanha a 
mesma portaria. 


idem do Diario de Lishos n.º 283 de: 


15 de dezembro - 


MINNTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios de justiça. | 

Licença concedida a um funcionario judicial. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do mappa indicativo das quantida- 
des de tabaco que deram entrada nas administrações 
o que sahiram das mesmas duranto o mez de junho 
ultimo. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Auto de vistoria que se passou à madeira de 
carvalho vinda de Inglaterra na galera guecca «Mal- 
tas, com destino para a construcção da fragata D. 
Pedro V, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

. Documentos relativos aos telegraphos do reino. 

—Portaria fazendo a concessão provisoria da 
mina de manganez, eita na herdado de Escudeiros, 
freguezia de Albernoa, concelho de Mertola, a Alon- 
go Gomes. | 
MINISTERIO DOS BSTRANÓNINOS 

Relação nominal de subditos portuguezes falle- 
cidos no districto consular da Babia, 


coesnsaesatarao aero 


Havre e Bruxellas de 10. 


Os Verdadeiros Miseraveis, 2 yol.....,. 15000 
Poesias Selectas de Bocage, 1 vol...... : Ê 
Guia portugueza e italiana, 1 vol........ 


EXTERIOR .- 
Folhas de Madrid do 12,de Parizido 11 


a 


Bespaçhos dos jormaes estramgetros 
“NOVA YORK 30 — As noticias do thea- 


Sherman passou por. Macon e tomou Mil. 
ledgeville. Gordon marcha com as suas tropas 
para Savannah. Outras noticias annunciam 

ue chegou a seis milhas de Milan, onde está o 
eposito dos prisioneiros federaes. 
“+ Os periodicos do sulasseguram que Sher- 
man foi derrotado tentando passar o rio Ocon- 


ee. 
O general Early rebateu a cavalleria de 
Sheridan. 

Hood occupou Huntevillee Decatur; mas 
foirepellido atacando Columbia. - 

O vapor «Florida» foi mettido a pique 
diante do forte Monroe por um navio federal. 

O ouro está a 230. 

PARIS 11. —Ha noticias de Nova-York 
até 1 de dezembro. Durante esse dia ouviu- 
se! um forte estrondo de artilheria para o lado 
norte do rio James, perto de Dutch Gap, 
onde houve algum grande combate entre 
federaes e confederados. 

Todas as forças do exercito confederado 
que estavam na Carolina do Norto, foram man- 
dadas para a Georgia. 

ROMA 11,—A sâudo do Pontifice é ex- 
cellente. O consistorio annunciado para este 
mez não se verificará provavelmente até ao 
de março. À | 

PARIZ 12 —A «Gazeta de França» rece- 
beu de Roma noticias especiaes, assegurando 
que acaba de descobrir-se uma conspiração 
contra a vida do Papa, de el-rei de Napoles e 
do cardeal Antonelli. Foram presos tres dos 
principaes da conspiração, e a politica lançou 
mão de numerosas cartas, listas de pessoas 
compromettidas, armas e munições. 

VIENNA 11. —Desmentem-se de toda a 
parte as noticias relativas a uma modificação 
ministerial em consequencia do apoio quasi 


4 


de Sehmerling. 


exclusivo que presta a camara popular a M- 


fm 11% 


o est'o PeDoS metosvmiis DUD ROMTEI Br-MEMO! 
E ". - k a 4 q | o o 
e - ' º us Er sn 
Dis LAN dit À red om 01 
Ao Commerciodo Porto . 


(Dos seus correspondentes) 
. 


E 15M. (1) 
LONDRES 8.—No Banco houve augmento 


de reserva de bilhetes, e diminuição de nu- 


merario e de valores de carteira. |. | 
governos da America do Sul aconselham o 
Perú a transigir com a Hespanha. 
Consolidados inglezes 89 %/s. 
3 9/o portuguez, 47 '/a.. 
- (1) Estetelegramma foi publicado na noesa fo- 
lha de hontem em post-scriptum. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE -LITEIRA 
' “ E pin DE j 


Camillo Castello Branco 
mA se acha impre J | 1 pu- 
EL CRU aii 

PREÇO........,..re ivo 600 RÉIS. 


IVRARIA e typographia, rua do Bomjardim n. 


Ê +» 
8500 


Historia da prostituição e policia sanitaria 


do F$. 


08 SERÕES JOVIARS 


Publicação semanal illustrada dos melhores 


romances de PAULO DE KOCK por * 
Tum preço muito economico 
DE 1865 
AHIRÃO regularmente por semana duas folhas 
de oito paginas a duas columnas, pelo diminuto 


mente impressas. À empreza publicará cada quinze 


“dias uma estampa primorósamente, lithographada' e 


custará apenas 10 réis a cada assignante. bh 
" Astraducções serão feitas com todo q esmero, 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA | 
Lisboa. —Pago no acto da entregP20 réis cada 
folha e 10 réis cada estampa. | 
Provincias e ilhas adjacentes. — Cada oito folhas 
de oito paginas e duas estampas 220 réis — dezeseis 
folhas e quatro estampas 440 réis—trinta e duas fo- 
lhas o oito estampas 880 réis, | 
Assigna-se em casa de Viuya Moré, Porto e 


Coimbra e nas dos seus correspondentes. (5409) 


MOSAICO 


SEMANARIO ESPECIALMENTE DEDICADO 
ÁS DAMAS 


Redigido por Augusto Malheiro Dias Quima- 
rdes e A. R. de Souza e Silva 


ASSIGNA-SE 
Porto, rua de Bellomonte n.º 6, livraria de 
D. Ignacio Correia; A. R. da Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros; Viuva Moré, praça de D, Pedro, e Ja- 
cincto A, P. da Silva, rua do Almada. 1 
Lisbon, livraria do snr. A. M, Pereira, rua 
Augusta, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
nº 77, A 
Oliveira de Azemeis, ém casa do sor. B, 
3. Carqueja. 
oimibra, na livraria dos enrs. J. Melchia- 

des & C.:, na rua da Calçada. oi 
- Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 1 4 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua deS. Sebastião. 
— Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 

do, na rua das Flores n.º 27, | 

Yalenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 


Maia, na rua Direita da Coroada. 


Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
Macedo Rocha, rúa de S. Paio. adiados 

vilia Real, na livraria do enr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. ES 

La mego, na livraria do enr, José Cardozo, 
rua de 8. Francisco n.º 43 e 44, gra 


Commentario crítico explicativo 
Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 
n do 1863, regulamento “respectivo e leio 

| posteriores Mal 


POR A 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO | 


BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA-. 

os DO NO PORTO: | LR 
pes obra, precedida de uma introducção e noti- 
à cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como dificil, e geralmente desconhecida. Os 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidase harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as dificuldades: os proprie- 
tarios, senhores de direitos prediaes e credores hypo- 


'theesrios,podem pela simples leitura conhecer as no- 


vas disposições de que os seus direitos dependem. 
Assigna-se em Lisboa o Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas 


| adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 


onde se encontrará o respeetivo prospecto. 
" Assigna-se tambem no escriptorio do author. 


Ê A: Asei atura .....a djutaa é a À 13000 ' 
Preço | Ava RE MR 0 pç te 
do To q | o ) 


a : 


.—... .— —— o — — ua 


 ESPECTACULOS 


Crajuli oa EXSÍNES ENCR 

— 6.º feira 16 de dezembro . | 
S. JOAO. —5.º récita de assignatura— Concertos 
nstrumentaes—A orchestra composta de artistas 


| feancezes, sob a direcção de Mr: Bouillon, execu- 


ço 
GOL. ass E RR eloa ada o 

Livro Negro de padre Diniz,l vol... ...... 

o Caneta, i o seculo, resf osta á Vida | 
de Jesus, de Renan, por J, J. de Almeida K 
Braga; -Lgol. ss coscerniosagss cus atiima 8300 

O Padre perante o seculo, 1 vol........... 8500 

Jesus Chr AE eranto o seculo, 1 vol...... 8600 

A Cruz nos dous mundos ou a chave da 
aclência, 2 Vol... isscesecenrica cestos à ul 


“ SPLECTA MANUSCRIPTA - 
PROSA E VERSO. 
USO DAS ESCHOLAS 


POR 
Antonio Maria Baptista 

200 réis 
Sh em Lisboa na livraria do editor José 


Rodrigues, rua do Ouro, 186 o 188; e no Porto 
na de Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros, 18 e 20, 


& 


(5320) 
USOS E COSTUMES 
“ROMANOS 
o NIE UPOORT 


Versão feita sobre o original latino, acoms 
panhada de motas e da tradueção 
| dos termos gregos 
| ROR | 


Manoel Bernardes Branco 
Um volume, preço. .......» 600 réis 
ENDE-SE em Lisboa na, livraria do editor- 
YZ José Rodrigues, rua do Ouro, 186 a 188; e no 
Porto na de Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros, 
18 e 20. (5321) 


ALMANAK PORTUENSE — 


PARA O ANNO DE 1865 
PUBLICADO POR | 

“A. A. de Oliveira 

proprietario d'este almanak previne og snrs. g8si- 

Ô signantes que so acha muito adiantada a impres- 

7 breves dias será feita 


são do meegmo e que em 
ctiva entrega. 


(5299). 


Escriptura sagrada 


CONTENDO 
O VELHO E NOVO TESTAMENTO 
ILLUSTRADA COM 116 VINHETAS 


STAO a publicar-se semanalmente duas folha 
em 8.º francez da reimpressão da ESCRIPTU- 

RA SAGRADA, traduzida do latim por fr. Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento, approyada pelo exc.mo 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas, 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente Rd 6 para os enre, aesiguantes 

+ 


30 réis, pagos depois da entrega. 
Publicaram-se as folhas 37 e 38. 
Assigna-sena typograpbia da Revista, largo do 
“Correio n.º 111,— Porto, 


, 
' 


tará o programma que se acha annunciado por no- 
ticias € cartazes. z | 
Ô Domingo 18 de dezembro |. 

T. BAQUET. —Companhia nacional. —Especta- 
culo de tarde. — O mysterio em 3 actos e 4 qua- 
vulgo SANTO ANTONIO. — A's 8 emeia horas, 

- N.B. Os camarotes desde já se acham 4 venda 
no mesmo theatro. | | Rim GDP O RIOLIM 


ANNÚNCIOS 


Alfandega do Porto 
O pagamento do juro das inscripções no 
corrente semestre comprehende desde 
o dia 15 do corrente as relações até n.º 
800, e desde o dia 17 até n.º 1200. 


- 8600 | dros — GABRIEL E LUSBEL ou o thaumaturgo 
x 


q 
1. mp 


PiLL CEU hontem o'snr, 
rino Ribeiro e Silva. 
Joaquim Victorino Vianna é Joaquim 
Ventura de Magalhães Reis, filho e genro, 
rogam 40s seus amigos o obsequio de assis- 
tirem aos responsos: de sepultura, que 
tem lugar hoje ás Ave-Marias na igreja dos 
extinctos frades do Carmo. | 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
petti 9410) 


E 


to ARA RA , 
ndo em es 


K Ê 

Curso de Harmonia 
NÃO tendo podido algumas pessoas tomar 
parte no Curso de Harmonia, principia- 
do no dia 6 do corrente, e desejando seguil-o, 
resolveu (+. Franchini começar um outro Cur- 
so de Harmonia para o qual está aberta a ma- 
tricula até o dia 20 do corrente. Os dias de 
lição. são ás terças-feiras e sabbados desde as 

9 até ás 11 horas da noite. (5408) 


Casa barata . 


e LUGA-SE a uma familia de- 
ainpsngia  “ cente e pouco numerosa parte 
nusisio» de uma casa muito bem situada, 
com bellas vistas para O rio e mar, por um 
preço muito modico: quem a pretender dirija- 
so a Augusto Quiques, Caldeireiros n.º 245, 
pela manhã, até às 9 horas, do tarde das 5 
por diante. dd (5266). 


ENDE-SE uma casa muito em 
conta, por seu dono se retirar 
dobévês mara o Brazil: quem a pretender fal- 
lena rua da Firmeza n.º 115. Para ge ver das 
10 horas até ás 2 da tarde. (5251). 


Ela CALMA 


Em W sas terreas com loja por baixo, 
eee quintal e poço, sita na rua do Mon: 
, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 


te Bello 
133,e tambem se vendem tres moradas,sen- 
do uma de um andar,outra terrea com agua- 
furtada e a outra terrea com quintal e poço, 
tudo em um praso no lugar da Formiga, com 
'o n.º 67. Quem as pretender dirija-se á rua 


do Bomfim n.º 305. (3382) 


. 


Preço de 20 réis cada uma, em bom papel e nitida-: 


praça de Carlos Alberto n.º 95, onde deve ser dirigi- | 
| da qualquer reclamação, 


| tecipação, tanto da cidade como de fóra. 


ENDE-SE uma morada de ca- |" 


- Juntamente tem á venda uma be 


Melhor declaração 
M resposta á declaração que D. Eliza Loe- 
ve de Veimars Basto faz no « ario Mer- 


Í 
| cantil» de 10 do Aa qu ca me de- |; 
A COMEÇAR NA PRIMEIRA SEMANA DE JANEIRO Ano 6 | 


via, reputando falsa a qu do piano e ta- 
xando-me de calumniador,em seguida publico. 
o mandado de captura pela não apresentação 
d'aquelle piano, para justificar perante o pu-. 
blico de que todas as intrj gas é enredos teci- 


dos por aquella senhora contra mim só tinham 
| por fim deixar do pagar-me o aluguer de uma 


minha casa,que infelizmente habitou,e que só 
a pago por o depositario depois do man- 
dado. pas A 
Porto, 14 de dezembro de 1864. 
Luiz José Ribeiro da Costa. 


* PORTO. Mandado de captura contra 
o depositario José Joaquim Gon- 
calves Basto, d'esta cidade do 
Porto. | | 

O doutor Antonio Filippe de Sousa Cam- 
biasso, fidalgo da casa real, cavalleiro de 
Christo, conselheiro honorario do Supremo 
Tribunal de Justiça, e juiz presidente da pra- 
ça dos leilões e arrematações que se fazem 
n'esta cidade do Porto, por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus guarde, etc. — 7 
do a qualquer official de diligencias, que vis- 
to este por mim assignado, prenda e recolha 
em custodia ás cadeias da Relação do Porto 
a José Joaquim Gonçalves Basto, d'esta mes- 
ma cidade do Porto ; visto que tendo sido no-. 
meado depositario de um piano, que foi pe- 
nhorado e louvado, na execução que o exe- 
quente Luiz José Ribeiro da Costa promove 
contra D. Elisa Gonçalves Basto é marido, to- 
dos d'esta cidade; e tendo sido devidamente 
citado, não apresentou “o referido piano no 


dia que lhe foi assignado para a arrematação | 
em praça; do que passarão a competente cer- 


tidão ao pé d'este. O que cumprirão. Porto 


9 de dezembro de 1864. D'este e sello 1201 


réis, o de assignar 50 réis. E eu Manoel Go- 
mes dos Santos Lima subscrevi,— Cambiasso. 
F- ea (5411) 
Gentil Gomes da Silva 
HORTICULTOR E SILVICULTOR 
| PREMIADO 
7 PESTIO ap DA na *,| 
EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO | 
- Porto — Rua de Santo Tidefonso n.º 461 
am | ARTICIPAsores- 


a» E 


” À 


peitavel publico 
Puto fe. BO 208 seus freguezes 
Museus , que acaba de mudar 
Ee O seu estabelecimen- 
Be” to de horticultura da 
rua de Santa Catharina para. a ua proprie- 
dade, sita na rua de Santo 
com entrada Dela THA do Meio n.º 104 
Igualmente participa que abriu o seu es- 
tabelecimento com uma rica collecçã 


res horticultores; ] 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção de 
azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 


punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos, pionias erva- 
ceas, 200 qualidades de roseiras em, haste, 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixoeiras e cerejeiras francezas, que vende 
r 300 réis, e por duzia 253800'réis. 

! nent T ella collee- 
ção de arvores « fe ornamento papa porque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 


' ] e « te nat 49 ” A = o 
alguns de Africa; uma linda colleeção. de ca- 


mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu- 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 
dico. :2 | — (5402) 


RASPASSA-SE um dos mais 
a antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. | 

Na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


este cidade, se indica quem traspassá. | 
nte gi ap esm pi re) 


“heções de todos os Dantas é | 


—inseripções 
(UE PANSE e vendem-se no largo da 
= Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


cantil e União 


pe nas Taipas n.º58. 
Db CT 6066 


quim Victo- AVENDE-SE uma botica em Leça de Pal- 


= meira, que pertenceu a Antonio da Es. 
trella Vieira: quem a pretender compra 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
dade, ou om Leça de Palmeira 4 mesma bo- 
tica, que lá encontrará com quem tratar... 
ada eine am abr DSAR À 


+ O FRANCEZA NES 


Francisco Barrat 


80 — RUA DA RESTAURAÇÃO — 80. | 


PORTO. de 
Pi de superior qualidade, pasteis e do- 
ces finos de todas as classes, ao nso de 
Pariz: Babfk, Brioches, Pithiviers, Génoises. 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. | 
Acceitam-se encommendas feitas com an- 


- 


Preços rasoaveis. (4669) 


q na Cordoaria Velha n.º 58 uma 

mobilia de moghe para guarnição de 
uma sala de visitas, sendo 24 cadeiras, 2 
consolus, 1 sofá e 2 cadeiras de braços. 
Tambem so vende em separado qualquer 
dos objectos, se tonvier., (5338) 


NJICOLAU Joaquim de Arau- 
jo, com officina de mar- 


p.ºº 574 590 94a 96, con- 
E» tinúa a ter no seu armazem 

E do trastes toda a qualidade 
E de moveis, feitos com a maior 
prefeição, e afliança a solidez 


satisfaz com prontidão. - (5185) 
Papel para forrar salas 
ENDE-SE, por prego barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) | 


yet n tag, 


| ão de no- |. 
vos arbustos Findos do estrangeiro dos melho- | . 
00 qualidades de camellias, | 


| se- 


ceneiro na rua de Cedofeita |. 


2" das suas obras e toma conta |. 
de encommendas para as províncias, que 


Nº a Gahohgpols- no dd tomam-se or- 
=» dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, de GOFRNGdS Main o tan 
Schaller & €.º, muito baratos, portes fran- 
£os no Porto. São convidados os rs A - 
Portadores deste genero a vir vêr as amos-. 
tras e dar as suas ordens. o 
"Tambem, se vendem dindos legues Jo- 
Bitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. | 
abiaal | ato anolaco (498) 


RTO escriptorio de agencia entre a capital 
N. as provi eins, io ná cidado de Lis- 
oa, rua da Caixa do Soccorro n.º 27, 2.º 
andardéd PEER To ão do 
«Diario do Governo» do 2.º semestre de 
1862 e todo o anno de 1863, mediano 
é por encadernar o 1.º semestré de 1864. 
No mesmo escriptorio se vende por 240 
réis o mappa geral perpetuo desde a crea- 
ção do mundo até final, e bem assim ricas 
estampes a 160 réis contendo a ceia 
apostolos. eóm;) 0b à 


“o 


Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Umdos da America, 

E Esta a melhor preparação, até hoje co- 

* nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 

pão de ló, etc, om mesmo Ti de 

creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequengãa da sua leye-e suave subsistencia, 


sendo composta, 
milho 


pástes male finas do melhor milho. 
Esta interessanto e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 


emelhantes que teem apparecido 


ç 


postado, em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, Ee O nosso 
Bro uma e faser ao dello, na ra dos 
Estas UV TiS PDS A SPAM eposi Do 0. 
Por caixa de 40 pacoies 160 réis. 
Por pacot Vas d+ ré o Dip q | . (2937) 


ncia | ctg BaTT gal, 
00 00 MODISTA BR LISBOA O 55 
“Rua de Santo Antomo n.º 54 e 56 
041072 ma 
AR UCITA É suas 
SRS PARTICIPA de co 
ERG as he continúa a ter 
Roe ES um bo “Sortimento 
ESA de chapéus de seda e 
RES Ep de escumi- 
“ Jha para luto por pre- 


“- 7HODO 88000 é Yg000 
“réis, dit pá alha de 


meninas, redes, guarda-soes, capas e palo- 
tots, e ARDE O 2 elis do Ro no lítio 
gosto e preços commodos. (4774) 
m72 219 ADO GINGA ZOTDO O BEStai EBD 
Novo deposito de camas de ferro de 
“Lisboa e colxoaria no Porto 
ANOEL José Guedes abriu 0 seu novo 
dt estabelecimento do colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, 'na rua 
de Bellomonten.º 48850. 
| Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. vo (4697) 


-..—>—>——>— >>> 
(Mion porção de cougoeiras de 


castanho “e solho; falle na: Ferraria de | 
Baixo 0.167. PAM Vade a retalho, 
b$o ob somigas POTE 758 9D SHSTIA) 


. - sas oa cod sf if'o 
Fabrica de sabão de Marvila 
O sabão da fabrica do contracto findo de 
? 1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. cs 
Os preços continuam a ser : 


calos órnési ev 14 vsladakilop. 

Sabão branco de sedas.. . «vans o 260 
-» mescla-1.* qualidade... 

» » 2º qualidade.... 9495 

- » amarella 1.º qualidades. = 8180 

pod 2.º qualidade... 9460 

À quem comprar uma ou mais caixas 

abonar-se-hão dous kilogremmas em caixa 


N ep! 


a 
e 


de 60 kilogrammas, e além disso 5 por cen- 
tono preço. á a! 
Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 


é vonda na mescaa casa o em todas as 


“| terras do reino, toda a qualidade de tabaco 


de pó e de fumo, ou picado ou em cigarrgs o 
charutos, tudo fabricado debaixo das dirée- 
ções do antigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. (4725) 
TAL Ester te-eotinoço: 
Sabão francez 
0 + (MUITO BARATO) jo 
POR ARROBAS E MEIAS ARROBAS 
10 — Praça da Batalha — 44 
Cs 809) 


ENDE-SE um praso, junto ás Caldas 
“de Vizella, had o Casal de Cima, 
que consta de casas, terras de lavradio e mon- 
tados: quem O quizer comprar póde dirigir- 
se ao dono do mesmo nas casas do praso, 
desde 26 de dezembro até 5 de janeiro, e 

d'ahi por diante em Ponte do Lima. 
Moon E oe: (5390) 


W/ENDEM-SE os seguintes bens 


ra, districto de Villa Real: 

- Metade de umas casas com seu 

15 pipas. | : Vê 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S, Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 


, nã Comiei- 


lagar de 


da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyresda Liberdade n.º 260. . (4178) 


endo-se uma morada de casas 
» sitas na rua Chã n.º 38 e 40. 
sab Trata-se com José À. Mourão, na rua 
das Flores n.º 89. | (5286) 


Agradecimento 


| IMARCELLINO José Correia de Figueiredo, 


sgradece por este meio a todas as pes- 


soss que se dignaram assistir com a sua pre- 


sença ao responso da sepultura, na igreja 
ou capella dos Terceiros Franciscanos, no 
dia 12 do corrente, por alma de sua sogra 
D. Leonor Albina de Castro Levadas, pelo 
que se confessa eternamente agradecido. 
(5404) 


SI VESES re 
Agradecimento 
q SAQUIM Novaes Peixoto e D. Margarida 
-“? da Conceição Peixoto agradecem por 
esto meio a todas as pessoas quese digna- 
ram solemnisar com a sua presença ao en- 
“ferro com officio de corpo presente que por 
alma de seu filho Joaquim Novaes da Cunha, 
teve lugar no dia 13 do corrente, na paro- 
chial igreja de Campanhã, pelo que se con- 
fessam eternamente agradecidos. 
(3395) 


4. 


EDITAL 


José Rodrigues de Faria, commendador da 


Ordem de Christo, cavalleiro da de Nossa 


Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
condecorado com a medalha n.º 3 de D. 
Pedro e D. Maria, e delegado do thesou- 
ro no districto do Porto, por Sua Mages- 
tade El-Rei, que Deus guardo, etc. 


AÇO saber, em observancia do artigo 72 

do regulamento de 28 de janeiro de 1850, 
“que se acha aberto, por espaço de 40 dias, à 
contar da data de hoje, o concurso ao lugar 
vago de aspirante de 2.º classe da reparti- 
ção de fazenda d'este districto. Os preten= 
dentes ao mesmo lugar devem entregar na 
dita repartição os seus requerimentos dirigi- 
dos a Sua Magestade, instruídos dos docu- 
"mentos comprovativos das suas habilitações, 
certidão do baptismo, e quando tenham com- 


pletado a idade de 21 annos posteriormente |. 


ao 1.º de janeiro de 1856, deverão apresentar 
certidão de como foram recenseados e entra- 
ram no sorteamento para o serviço militar, 
nos termos da lei de ofido julho de 1855. 
Porto, 15 de dezembro de 1864. 
José Rodrigues de Faria. 
o (6406) 


Banco Commercial do 
Porto 
Ã Direcção faz publico que o juro do des- 
“conto de letras e outras operações do 
Banco será de hoje em diante de 6 e 7 por 
cento, segundo os prasos e numero dos fir- 
mantes dos respectivos titulos, eJque o juro 
que abona aos seus depositantes, por dinheiro 
exigivel á vista, será contado desde o dia 15 
do corrente em diante na razão de 3 por cento 
ao anno, em. quanto não houver justificado 
motivo para o elevar ou reduzir. 
Porto, 13 de dezembro de 1864. 
Os directores, 
Balthazar José Martins. 


Jeromymo de Souza Guimarães. 
(5372) 


, ss 
Banco União 
:, direcção faz soiente que reduziu o juro 
das letras e outros papeis commerciaes, 
a 6 e'7 por cento conforme o praso e firmas 
das mesmas. * é 
Desde o dia 15 do corrente ojuro a abo- 
nar aos seus depositantes fica reduzido a 3 
por cento, em quanto não houver motivos 
para alterar esta taxa. | 
Porto e casa do Banco União, 13 de de- 
“zembro de 1864. 
| Os directores, 
F. M. van der Niepoort. 
José de Almeida Campos Junior. 
erapaaço (0376) 


BancoUnião . 
Secção de seguros mutuos de vida 


| Direcção lembra; aos snrs. snbscriptores 
-para a liquidação de 1869 que, de con- 
formidade com o artigo 4.º do respectivo re- 
7 q exarado no verso das apolices, 
evem entrar com a 2.º annuidade na the- 
souraria d'este Banco até 31 do corrente. 
Depois só o podem fazer de conformidade 
como artigo 21 do mesmo regulamento, isto 
é, pagando mais 3 por cento por cada tri- 
mestre de atraso dentro do anno de espera 


. 


“concedido pelo rar pera nº 2.º 


Porto e Banco União, 13 de dezembro de 
1864. Rip *.5 
a “ Os directores, 
José da Silva Machado. 
"Joséde Almeida Campos Junior. 
(5374). 
Caixa de depositos | 


A Gommissão administractiva da Caixa de 
">, Credito e Soccorros Mutuos da Associa- 
ção Industrial Portuense faz publico, que 
desde hoje em diante recebe em sua caixa 
de depositos na rus de Bellomonte n.º 12, 
desde as 9-horas da manhã, até ás 4 da tar- 
de, todas as quantias de 200 réis para cima, 
contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi- 
talisando-o mensalmente; em conformidade 
dadeliberação tomada em assembleia geral 
de 6 de novembro p.p. | 
-- Porto e secretaria da Caixa de Credito, 
15 denovembro de 1864. 
* “Vicente Ferreira Pacheco, 
Vice-presidente. 
Antonio de Oliveira Mendes Quimarães, 
| Secretario. | 
Antonio da Fonseca Moura, 
- Thoesoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 
José da Silva Brandão, 
* Lourenço José de Oliveira Basto, 
Directores. e] 
tr é fui add eu uUDda q “" » (9397) | 
pELo juizo de direito da 2.* vara,escrivão 
Motta, correm editos de 30 dias, a con- 
tar de 26 de novembro proximo passado, 
a requerimento do bacharel Candido Gon- 
çalves Mamede, na qualidade de tutor dos 
filhos menores que ficaram de Bernardo 
Gonçalves Mamede e mulher, chamando D. 
Antonia Augusta Cardozo Braga, ausente, 
casada com Antonio Vicente de Souza, para 
no referido praso fallar aos artigos de ha- 
bilitação, que tem de ser offerecidos, na 2.º 
audiencia posterior aos 30 dias dos editos, 
na execução que o annunciante promove 
contra à mesma ausente e marido, e a to- 
dos os termos d'ella até final, sob pena .de 
revelia. (5370) 


| ponente e fiadores, com 


“| direita do rio Souza; isto a 


- | tonio Marques. 


| PELA procuradoria régia da relação d'esta 


cidade, se fsz publico que até ás 12 ho- 
rasda manhã do dia 20 do corrente mez, 
se recebem propostas para: o fornecimento 
do sustento dos presos da cadeia da mesma 
relação, duranto O proximo futuro anno de 
1865, devendo declarar-se logo nas pro- 
ostas os nomes, misteres e residencia dos 
findores e principaes pagadores dos propo- 
nentes. Estas propostas para serem acceitas 
na secretaria da mesma procuradoria régia, 
largo, da Picaria n.º 13, deverão ser fei- 
tas em carta fechada, Asdendans pelo pro- 
esignação exte- 
rior do fim a que se dirigem, para que acto 
continuo, passada que seja aquella hora, 
até á qual se recebem, serem abertas, la- 
vrando-se d'isso o competente auto com as so- 
lemnidades legaes, o qual tem de ser re- 
mettido com as mesmas propostas ao minis- 
terio da justiça, na fórma ordenada pelo 
mesmo, em officio de 11 do corrente. As 
pessoas a quem convier, podem até ao dia 
e hora da abertura das propostas examinar 
as condições do fornecimento todos os dias 
desde as 10 horas da manhã, até ás 3 da 
tarde, na dita secretaria. 

Secretaria da procuradoria régia no Por- 

to, 14 de dezembro de 1864. 

O secretario, 
Francisco José de Azevedo Coutinho. 
(9389) 


Arrematação de casas 


AS casas n.ºº 4191 o 195 situadas na rua 
de Camões, do casal de Bento Luiz do 
Valle, voltam novamente á praça no dia 21 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal das justiças, em S, João Novo, es- 
crivão Adelino de Figueiredo, com o aba- 
timento da quinta parte, em virtude do que 
vem a ficar a do n.º 191 na quantia de 
1:2288800, e a do n.º 195 na quantia de 
2:2403000 réis, sobre as quaes se tem de 
tomar os lanços. (5401) 


LEILAO 
“RUA DE D. PEDRO N.º 54 
Por intervenção de Jorge Shaw 


O sabbado 17 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, haverá leilão do espolio do 
fallecido Manoel José Salgado, que consta 
de cama de ferro com colxão, commoda, 
relogio de prata e cadeia, bahú, roupas de 
uso e 4 acções do gaz de Braga, para com 
o producto satisfazer as despezas feitas á 
sua morte e enterro no Terço e Caridade. 
ads (2392) 


Arrematação 
Nº dia 17 dé corrente mez, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal judicial, no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação de uma morada de 
casas, sita na rua do Almada n.º 311 a 
315, com tres andarese mirante. Tem ex- 
cellentes vistas para toda a cidade, agua é 
quintel ajardinsdo, com sahida para a rua 
da Picaria n.º 76e 78, ondetem um bom 
armazem ou loja. 
Esta propriedade acha-se avaliada, livre 
de todos os encargos, em 5:3208000 réis, e 
d'esta quantia tem de abater-se-lhe a 5.º 
parte. Tambem se arrematam 10 acções da 


“| Companhia Portuense de Iluminação a Gaz 


e5 ditasdo theatro Vimaranense. 
“=. À casa vê-se desde as 10 
horas da manhã ás 3 da 


tarde. 

Faz-se a presente arrematação por deli- 
beração do conselho de familia no inventa- 
rio de José Francisco de Souza Basto, de 
que'é escrivão Soeiro, da 1.º vara, servindo 
por Evaristo Basto. 

O procurador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(9319) 


Arrematação de quinta 
Nº dia 19 do corrente mez de de- 
Er zembro, pelas 10 horas da ma- 


nhã, na praça dos leilões, sita no 
extincto convento de S. João Novo, d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder à arrematação vo- 
luntaria de uma quinta denominada da Cava- 
da, a qual se compõe de terras lavradias e 
de matto, sita no dito lugar da Cavada, fre- 
uezia de 'S. João da Foz do Souza, conce- 
lho de Gondomar; é toda unida e cercada de 
aredes, com uma grande tapada junta e uma 
uça de pinheiros proxima e no mesmo lu- 
gar. Tem casa para caseiros, arvores de fru- 
cto, produz muito bom vinho e algum azeite, 
e tem agua de rega de uma mina que é per- 


“| tença da mesma propriedade, que é toda de 


natureza dizima a Deus, e fica na margem 
| uerimento de 
sua dona D. Rita Maxima Pindella de Souza, 
viuva, d'esta cidade. E' escrivão da praça 
Lima, onde se podem ver os titulos. 

IETo2 A (5289) 


«Grande leilão de trens 


LARGO DA TRINDADE, N.º 2 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº dia 20 do corrente, pelas 41 horas da 
manhã, haverá leilão de uma parelha 
de egoas russas normandas, trabalhando 
bem em todos os lugares, de 5 a 6 annos de 


idade, uma egoa castanha com as mesmas || 


qualidades, uma dita, dita, umga diligencia 
moderna, um dog-cart inglez, um voador, 
um coupé, um bonito carro de arame de 
4 rodas, um caleche, uma bonita victoria, 
2 agonets, algumas gravuras, uma cadeiri- 
nhs, um engenho de serrar palha, etc, etc, 
havendo mais diferentes dog-carts em fei- 
tios, um carro de verga moderno e novo, 


“Jarreios para parelhas, e ontros mais objectos 


do mesmo genero, pertencentes ao snr. An- 
- (5362) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
Porto, rua do Loureiro n.º 35, 1.º andar 


AZ todas as operações concernentes 4 sua. 


"> arte. Vai ás casas onde fôr chamado pera 
fazer qualquer operação. Preços rasoaveis. 
Pobres, soldados e jornaleiros opera-os gra- 


tis. (2368) 
Aluga-se à casa da capella de S. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 
za n.º 264. Falla-se na rua das 
Flores n.º 192. | 


(5313) 


RECISA-SE uma senhora de 30 a 45 an- 
nos e boa educação, que entenda bem de 
costura, para ircom uma familia para o Rio 
e tratando-se como 
milia. 


Rua do Captivo n.º 28. (5403) 


'NTONIO de Oliveira Porto, morador na |. 


- 


“rua do Principe n.º 274, recebendo uma 
criada no dia 14 do corrente ás 11 horas (o 
nome ignoro), ás 4 da tarde roubou de cima 
de uma meza os objectos seguintes, desappa- 
recendo : 

Um cordão de ouro no valor de 335600 
rêis. : . 

Um dito, dito, dito de 245000 réis. 

Um alfinete dito, dito de 35500 réis. 

Dous anneis no valor de quatro mil e 
tanto. | 

“Um dos ditos anneis tem uma pombinha 

botando ovos, um dos cordões levava uma 
cruz esmaltada, o alfinete tinha uma cobra 
enroscada. (5405) 


Aluga-se 
Tr casa com bons commodos, 
? quintale agua, na rua da Car- 
=" valhosa n.º 88, defronte do largo e 
adro de Cedofeita. (3400) 


282, rua de Santa Calharina, 282 
Hº para vender um resto de duzias 
de garrafas com vinho da novida- 
de de 1834, de superior qualidade e 
puro: — (0407) 
Participação . 
OSE' Moreira da Silva Brijão, mestre al- 
faisto que foi no armazem de fato feito, 
á entrada da rua de Cedofeita, participa a 
todos os senhores que queiram vestir roupa 
bem feita e elegante, que tendo chegado a 
esta cidade tres operarios estrangeiros, com 
elles tratou para lhe fazer toda a obra, que 
possam, para o seu estabelecimento, por 
preços baratos e o mais bem executada que 
é possivel. Por esta razão resolveu publicar 
os preços dos feitios no seu estabelecimen- 
to: por collete 409, calça 500, paletó 14500, 
casaco 28400. Responsabilisa-se a emendar 


ou a pagar qualquer erro, que nas suas 
obras possa haver, até que O freguez fique 


inteiramente satisfeito. O seu estabelecimen- | q 


to é na rua do Carmo, defronte do quartel 
municipal, n.º 41. (3399) 


AVISO 


ARIA Victoria Ribeiro de Carvalho, viu- 
va, Rosa Ermelinda de Souza Braga e 
marido Antonio Braga, d'esta cidade, cons- 
tando-lhes que seu irmão e cunhado Manoel 
Joaquim Vieira de Souza pretende vender 
8 sua quinta sita no lugar de Aldeiro, fre- 
guezia de S. Thiago de Louroza, conjunta- 
mente com os campos da Corga e da Cancel- 
linha pertencentes aos bens que ainda se 
acham em deviso no inventario de sua mãi 
e sogra, D. Rosa Candida de Oliveira, por 
este declaram que ninguem contracte com o 
referido seu irmão e cunhado a compra dos 
ditos campos ou outros quaesquer bens, 
pinheiros e mattos que não sejam os da sua 
quinta de Aldeiro, porque não está para 
isso authorisado, nem pelos herdeiros, nem 
pelo juizo, e desde já protestam e dão por 
nullo tudo que a este respeito for feito pelo 
dito Manoel Joaquim Vieira de Souza. 
(5339) 


Lingua franceza e ingleza 
QuBSo nocturno das 6 ás 8, nas segundas, 

quartas e sextas, para os alumnos que 
não podem frequentar as aulas diurnas. 

Rua de Santo Ildefonso n.º 83,1.º andar. 

Está aberta a matricula desde o 1.º de 
dezembro. (0323) 


RECISA-SE para uma casa de pouca fa- 
milia de uma criada para tomar conta 
de roupas e despensa, pentear e vestir a se- 
nhora, e que saiba bem de costuras e engom- 
mados, e de uma outra para o mais serviço, 
de muito bom comportamento e determinada, 
dando-se o ordenado merecido. E”, porém, 
para estar por mais tempo em quinta fóra 
d'esta cidade. Quem estiver no caso dirija-so 
á rua de S. João n.º 103, 3.º andar, que lá 
se lhe darão os precisos esclarecimentos, 
(5393) 


ú Hotel-Batalha 


GM esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.º* 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Hotel Bragança 
NOM esta denominação está aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. A' commodidade dos arranjos so 
lhe junta a dos preços, que são rasoaveis, 
como poderá mostrar-se ás pessoas quo go 
quizerem utilisar. (5261) 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 
“A CABA de sbrir-se este novo hotel, esta- 
belecido em uma casa novamente cons- 
truida e destinada especialmente a este fim. 
Está situado n'um dos melhores sitios da 
cidade, perto da praça de D. Pedro, e proxi- 
mo ao Club e Assemblea Portuense, 
Offerece aos snrs. viajantes, por preços 
rasoaveis, bons commodos e excellente co- 
mida, por ter um dos melhores cosinheiros 
do Porto. (5090) 


“Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 
a Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. ( (4502) 


Armazem para alugar 
LUGAM-SE tres armazens no sitio de Ra- 
* mito, sendo um da lotação de 200 pipas, 
outro de 3006 outro de mais de mil pipas: 
traota-se na rua da Reboleira n.º 51 
(5377) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 

vas de dous andares com quintal e agua, 

na rua do Poço das Patas n.º* 72 a 78 B: quem 
as protender falle na mesma rua n.º 66. 


(4729) 


pessoa da fa- n.º 31, 


ALUGA-SE no largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. 
- Trata-se: do seu ajuste na rua das Flores 


Amoreiras brancas 
VENDEM SE no Laranjal n.º 162— Porto. 


(5061) o (5394) 
À TUTELAR 
COMPANHIA DE 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES 
POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE' 23 DE NOVEMBRO DE 1864 
Recales de velon 716.152,376-50 — ou réis 34.375:314/630 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
Reales de velomn 643.522,000 — ou réis 30.889:056/000 
Numero de subscripções 95:754 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos 08 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 
Felia Fernandes de Torres Sobrinho 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 70 


Rua das Taipas n.º 7 
(4959) 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 11 de janeiro de 1865 teem de se arrematar em leilão amigavel, perante o juizo do 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 
ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D, Maria Felizarda de Sampaio, as 
quaes são as seguintes : j 

O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
rasde Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia de 
Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ca bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma d'ellas 
em separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 
ue se reserva o direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
oferecido se lho não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar 
as dividas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior preço que se offerecer. 


(5344) 
Loteria CER > A a extraordinaria 
da Misericordia E O AV AAA SDS de Lisboa 
| ue ERR! TT ” 


PE Ce 


PREMIO GRANDE 30:0005000 RÉIS 
VIUVA CUNHA 


à loga á venda nas suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oitavos, meios ditos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria extraordinaria, cuja extracção 
(0219) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS: 


ese O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
PISUAIRIIVAS CORA 


congeneres, o unico de experimentada e incon 
PURGATIF LE ROY 


terá lugar no dia 22 de dezembro. 


acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a aitenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirdô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações .miúii perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecery 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


—- Só devem ser consíde- 
radas como VERDADEIRAS ” 
as garrafas d'um quarto de A 
litro, preparadas na PHAR- 


, 0 acom pa- 


testavel efficacia para a cura das affe pro 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 

SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 
Des hdfvidns recuciliant nos bouteílios pour los rempltr do prépara- 
tions sophistiquéos, en est prió ds los hriser dês quelias sent vidos. 


Aqui vão as assignaturas 


das rolh g Um rotul cujo modélo vai junto impresso Dai dono era 
s rolhas. — rotulo — cujo — e 

' sobresahem em brance as palavras PURGATIF LE ROY com a min 
ROY. — 3º Em im, e N. B. Em cada garrafa vaí, entrea rolha e o papel que 
amarello com as firmas Le Roy. im 6 re sobre a de Cottin acha-se o SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCES, 
Re Nor Retetiendo so uma ftira do, 609 Sfanoro aobco, Para NON va a GL Road TUR dé podidos 4 Ea 

en ma o sa nao - e os 

do Soind, gd. nO SoF SiaRoRIET, DOULOr cm Medicina q unico continuator do Nelhodo de Lo Hoy, o ir 
(4466) 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreiras rua da Bainbaria n.º 79, 


LOJA AFORTUNADA 


SELLO LE 
presso em 


ROQUE N.º 13 


PRÊMIO GRANDE 30:000$000 REIS 
— FRANCISCO MARQUES DE ALMEIDA 
A fiançado no governo civil do Porto conforme o edital de 28 de junho de 1860 


d á venda na sua loja bilhetos inteiros a 138000, meios ditos a 68500, quartos 

a 38250, oitavos a 18650 e cautellas de 500, 250, 130 e 40 réis, da presente lote- 

ria, cuja extracção deve ter lugar no dia 22 do dezembro do corrente anno de rá 
(0290) 


HORTICULTURA, SILVICULTURA, POMOLOGIA 
JOSE MARQUES LOUREIRO 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR 
Quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros n.º 5 


ONVIDA seus amigos o freguezes a apreciarem a variada collecção de arvores frucli- 

? feras, que mandou vir do estrangeiro — ameixieiras, cerejeiras, gingeiras, macieiras 
e pereiras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada e outras 
notaveis pela sua grandeza, e quatro variedades de subido merito, ultimas novidades, que 
obtiveram o primeiro premio na exposição de Bruxellas. Garante-se as boas qualidades, 
porque o anuunciante não as pediu a êsmo, deixando o arbitrio da escolha ao estabeleci- 
mento d'onde as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especial do arboricultura, que possue o seu estabelecimento, 
onde podem confrontar-so. Apresenta igualmente um grande sortimento dos melhores pe- 
cegueiros de Amarante, o um variado pomar de espinho, larangeiras do diversas qualida- 
des, tangerineiras, limeiras da terra e da Persia e diversos limoeiros. O annunciante 
offerece igualmente á apreciação publica a sua bella colleeção de coniferas com- 
posta de 154 variedades distinctas, comprehendendo todas as Araucarias até hoje conhe- 
cidas, os mais formosos Abies, Arthrotazus, Biotas, Cedrus, Cephalotazus, Cryptome- 
ria, Cupressus, Dacridium, Ginkgo, Juniperus, Picea, Pinus, Podocarpus, Thuras, We- 
lingtonea gigantea, finalmente todos os generos d'esta numeros: familia. Bem assim uma 
soberba variedade de arvores exquisitas para bosques e parques, assim europess, como 
exoticas: arbustos variados para jardins, roseiras de primeira ordem, rhododendros, aza- 


leas indicas e caucasianas e uma extraordinaria variedade de camellias de grande (5398) 


 ALUGA-SE 
= pra casa de um andar, 
mA quintal e jardim, com lin- 
corte) das vistas do mar epanorama 
a da cidade e suburbios, sita 
na rua da Alegrian.º 367. 
(4001) 


Liverpool 


| O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão 5. S. Sanderey, a 

" eahir com brevidado, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr, Carlos Coverle 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (5398 
Dublin e Glasgow 


p O vapor inples— 
> = sd bd ALEXANDRA, C&- 
É pitão R. Carnegie,es 
ra-se aqui todos os diag 
para sabir com a maior 
dal “” brevidade, | 
Para carga e passageiros, para os quaes tom 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


1 * 


Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar, (536 


Cadix 
ss mes Flinn, espera-se 


“O Fapie ingles — RO. 
E— . and 
se DE 
ue aqui no dia 15 do cor- 


KEBY —, capitão Jy- 
SEU pda para sahir no dia 


- Para carga tracta-se com Carlos C ley, 
da Alfandega nº 13, al (6367). 
Londres 
A barca inglesa —ÇCHAMOIS —., 

end 


capitão W. H. hi - 
n aiau ry, & sahbir por es 


Quem nello quizer carregar dirija-se 
a A. milier & O.*, rua dos Inglozes n.º 


(4444) 


Londres 
A escuna ingleza — CERES— clas- 
sificada no Lloyds Al, sahe por ostes 


(5166) 


uia 
Jeith & New-Castle 

re dita A escuna ingleza — WILLIAM 
Rei EDWARD —, capitão David Jones, 
“densa eahe com brevidade, . 


E EDS, N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo, 


167) 
Londres 


O brigue inglez — ARROW—., ca- 
pitão Peske, sabe logo que o mar der 


lugar. 
Ainda recebo carga. (5168) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. ' 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


| Acha-se prompta a galera — 
JOAQUINA, 

Os snrs. passageiros venham lega- 

lisar suas passagens a casa do caixa 


João Adrião da Rocha, na rua Nova dos Inglezes 
n.ºº 02 o 54, ou Congostasn.º 4, (3953) 


AVISO 
RIO GRANDE DO SUL 


JK A barca — IRIS — acha-se prom- 

eim pta a seguir para o Rio Grande do 

7 Sul logo que o tempo o permita.Roga- 

ds se,portanto,aos enrs. passageiros de vi- 

rem legalisar as suas passagens com o caixa Anto- 

nio Pires do Rio Junior, na rua de Bellomonte 
n.º 13 (3899) 


did 


o : a 
Rio de Janeiro 

A nova galera — AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. 

Este excellente navio torna-se re- 
commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os sDrS. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, ; 

Recebo carga ce passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132, 

(4134) 


o na! a a | não es 
Rio de Janeiro 

- A barça— FARIA 1.º — gnhirá 
“com muita brevidado, 
"Recebe carga € passágeiros, para 
os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio do Faris, rua-das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457. 

; d nose (4578) 


é PETS rar 
Rio de Janeiro 
— A galera— CASTRO 2.º —a sas 
pybir com muita brevidade, | 
Para carga e passageiros tracta- 
“se com Castro Silva & lho, nã rua 
+ (9888) 


Rio Grande-do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


id 


Sahirá com brevidade a muito vo= 
leira e nova barca — MINERVA —, 
capitão Ferreira: recebe carga só para 
o Rio Grande do Sul e passageiros 
para ambos os portos. Este navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os snrs. passageiros, ten- 
do beliches para os de prôa. 'Tracta-se com o caixa 
Domingos da Silva Ferroira, rua Formsoa n.º 400, 
(5095) 


Rio. de Janeiro . 


A veleira barca — FELIX — de 


1.º classe. Sabirá com muita brevida- 
" de por ter parte do carregamento prom- 
» pto: para o resto dos passageiros, para 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
rõa beliches, tracta-so com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101, (5209) 


Bahia . 


Vai gahir com brevidade a barca 
— SANTA CLARA, — recebo carga 
e passageiros. 
Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonto dos 
Ferros Velhos. (5292) 


Pernambuco 


Vai sahir com brevidade o veleiro 
brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 

Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-so no escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


db 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


a 


